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Alimentação escolar 
E' 111e,·ecedo1·a rle !otlos os e1zco1J1ios a tritlo 1to f1tt1t1·0 - rle11e111os co111eç,a1· po,· l1e1n 

ca11zpa1tlta e11i boa llo1·a i1ziciarla pelo i11.c;pe- alime11tal-as) ce,·tos do q1le /tt rlisse ,r;1·a11cle 
cfo1·-111edico escola,· Dl·. Osca,· Cla,·J.· 1to 1,tedico iztgle.e : - E111 111atp1·ia de dieta, 
se1ltitlo rle .,e faze,· alg1i111.a coisci de defi,zi- o 111aio,, pe,·z:qo} rlepois elos 40 a1z1to,c;, é c·o­
ti1;0 e rle be111 01·ie11,tado 1to q1ze ,·espeita á 111er de11zais; até o.<; 20, co111e,,. de 11~e1tos- . 
a/i11ze11tação tios escola,·es 1to pe,·ioclo rlas E' esse o 111ovi111e1zto q11e a socierlarle ca,·io­
aztlas. ca) se111p,,e tão solicita e,11 acz1rlir· aos e,,i-

Az)zda 1·ece1zte111e1lte teve S. S. orca- p,,elie1tdime1ttos alt,,,iisticos, p,·eci~~a a11tpa­
sião rle t,·ata,· rlo a.ss1l11zpto ;za Ferle,·ação ,·a,· co»i o 111ellzo1· tle se1i ca1·i1zJ10 e c/p .,,,a 
das Associaç,õe:; de Ed1tcaçllo t) llO Rota,·g /Joa vontade». 
Cl1zb. Ao b,·eve 11zas sz,b.sta,tcioso co11111z1t- Na Fecle,·ação) aci,iia ,·efe,·irla) 0 el·,:;0 
1ticarlo qtte fez 1testa 1tlti111a be11e111e1·ita despe,·taclo foi a,tiitiarlo,J) co,zstitzliilclo-se 
i1istit11içc7o faze11zos espec·ial 1·efe1·e1zcia, lo,qo co111111issõet;) co111 o i1ttztito de pe1·co1·1Je1· 
po,-. se t,·ata,l de nza.qist,·al e.tposiçlio do os estabeleci11te1ttos pa1·tic1ila1·es ele e1tsi1to, 
a,sszt1;1pto, e11i te1·1,ios l'Oltciso.s. afi11i de solicita,· pa1'a os nlzt1111zo\'> 11,ais 

<<F1·eq1le1zta11i as escolas 1111,,ticipaes JJob1·es das escolas JJllblicas, o n111pa, .. o tios 
11tillla1'es de c,·iattças 11ial alinie1ttadas ()lte) filhos cios abastatlos. 
po,~ i.sso, são i1tdiffe1·e1ztes a t1i(lo ; to,·- . 
1ta11z-se) po,· vezes, at,·azados JJeclagogicos ; No Rota,·y, logo_ se ,seg,ii~t co111 a J>~-
c1'esce1lz le1zta e deficiente111e1zte ; ,itto c·o· l!71v7·a a S,·a., D· !la,·la A7tge,z1a Cel~o) t,~o 
itllece,,z a ale,r;,·ia pecttlit,,· rt iclacle e) via Jllsta.111 e1zte jeste;ar:a 11elo~, dofes. de 111/eltt­
tle ,·e,q ,·a, 1tão o /ferece11t r·esiste11cia 1ze11i ,qe,zcta e .de_ co,,açtto, ~ P!'º f e1·1 tt ta111be~1t 
»1es1110 rí.~ irtfecções banaes q1te) a. ·si11i, se ll~tavel Ol [!Çao. Co1zsttt11 tclti ,i111a co111 ,1iis­
classifica11t e111 szza eooltif'ltO» . st'º esl!eczal pa,,n. e,zca,,,·ega,·-se rio as.s1i111-

Depois de elo,r;ia,· 0 esjo,·ço ,;rí sabia e pto) ai, »ze~1110}. e11t1·e os 111e111b,,os p1·ese11te/:;, 
,qe1ze1'0.,a111e1tte rli.SJJe1tclido por J'lOt,sos p1'0- logo ªPJJal ece, ª 111 vztltoso.s do1tattoo.s. 
fesso,--es 11l1i1iicipaPs, e c·ita,· c1t1·ioso caso 001110 é co1ifo1·tatlo1· vê,·-se o e1ztl,1isi­
obse1·vado e,,z 1i111a escola lle Ka,1.c;as City, as1110 co11z qzze sr1o acoll1idas pela socierlat/e 
Estado.s U1ticios) te1·111i1ta : «Si qztize1·111os, b1·asilei1·a as itléa,c; co1110 esta, de JJ1·otet'ft7o 
porta,tto, Cllida,, do pltysico de 110.ssas c,·i- á itt/alzcia) idéas q1te 1tão 1tecessita11t de se,· 
a,iças - verclarlei,·o i,zrlice cio l·1:qo1· rio l!}s- clefe1trlirlas, 111as ape1tas ele se,· eJ,7JOstas ! 
---- --·--------- - ---------------------
Toda a e 01~1~esponclencia eleve se1"' di1\igida á Redacção: Rua Sete de Sete111 b1·0, l 7 4 
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federação Nacional das Sociedades de 
Educação 

• 

' 

. . Pr1,blical1tos, e1l'z Sefuida, a ~,·illtal'tt~ e apJJlrtttclida o,·ação, q1te o 
tllust,·e D,· .. F,·ota Pessoa JJ1·ofe1·tu , lza clzas, ,ia Escolti Afjo1zso Pe1t-
1ia, e1rt /J1·ese1iça de g1·a1zde rtzi11-ze1·0 ele p1·0/esso1·es e 11ze11z1J1·os de ci,·czztos 
de paes, sob,·e os elevados objectivos da .FEDERA ÇA O ]IT A CYJOl\TAL 
DAS SOCIEDADES DE EDUCAÇAO e do SELLO EDUCA CIONAL 

• 

Aqui estou na dupla qualidacie de vida nos offerece, na acquisição expon­
representante do pensamento do Snr. tanea de conhecimento pelos seres ht.1-
Director Geral e de n1embro dei Conse- manos e outorgou á creanca o direito , 
lho Executivo da Federação Nacional de viver sua vida presente, na plenitude 
das Sociedades de E,ducação, . que, sob ele suas as;pirações actuaes. 
o patrocinio da Directoria de lnstru- Socialmente, incorporou a escol,t 
cção, acaba de en1ittir um sêllo em bene- ao meio em que está situada, estabeleceu 
:ficio da educação do brasileiro. a corresponsabilidade de paes e mestres 

Eu vos quero falar um pouco sobre na educação da creança, interessou esta 
o que temos em vista ao lançar esse sêllo na ,·ida regional e fez u111a só cousa de 
e sobre a applicação do producto de sua duas cousas até então distinctas: a es­
veuda. cola e o agrupar11eélto de familias que 

n1oram no perímetro do set.1 circulo de 
A Federação Nacion,il das Socie­

dades d(i Educação, pela originalidade de 
sua constituição, pelo programn1a que 
~e propõe a realizar, pela grandeza, 
pela expansão e pelo pragmatismo dos 
seus objectivos, é, certa1nente, apezar 
de fundada l1a dous mezes apenas, uma 
das mais i1n portantes · e efficien tes., de 
quantas organizações educativas se te-
nham creado no Brasil. · 

Ella deriva dirécta1nente do fecundo 
ideal pedagogico e social, introduzido 
na reforn1a do e11sino do Districto Fe­
deral por Fern~ndo de Az·evedo. 

-acçao. 

.!\. Federação parte desses princí­
pios para tentar a solução do problema 
da educação .brasileira. 

Ella não cultiva a rhetorica, nem 
dá incentivo e estimulo ao mandarinato 
academico, preoccupando-se de prefe-

• renc1a co111 a educação pratica que te-
nha por objectivo a capacidade para o 
tr!lbalho sob todos o~ seus aspectos e 
com_ a reforn1a do homem brasileiro pela 
byg1dez e pela cultura dos ideaes da 
raça. . 

Não promove conferencias e con­
Pedagog·icamente, essa reforma des- gressos, para estudo de theses abstra­

truiu os 1nethodos passivos de ed1.1cação; ctas, .cujas discussões e conclusões fi­
inverteu na escol~ os_ valores humanos, cam sepultadas em annaes que vão po­
colloca11do e111 pr1me1ro plano a crean- ·.roar os archivos e as bibli0thecas •. 
ça, a q11em se transferit1 a actividade , Age e actua sobre os elementos vi­
que d'antes cabia principal111ente ao vos da collectividade insuflando-lhe a 
m~stre 1• m?di_fic?u radical~e?te o con- energia _vít_al que lhe; é necessaria para 
ce1to da d1sc1p_l1na; subst1tu1u os pro-

1 

se co":st1tu1rem em cellulas activas do 
cessas de e11s1no parcellado e seriado organismo social. 
pela çultura global e associada, imitan-1 Su.a acção é directa e constru-
do assirp os exemplos proficuos que a ctiva. 

• . -. 

• 

• 

• 
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Elia pretende introduzir 11as suas I a;ano proximo já . ,estaremos n19biJ.isa-
, o per ações ci vilisador,ts a actividade, (que dos. 

é o fundamento da escola nova), e o E 011de um de . nós estiver, · s-erá 
escopo social que visa interessar a so fu11dada t1ma obra eclt1cativa, será ins­
ciedade na educação da crea11ça e inte- talla clo um circuito, ligado aos · Ol1tro-s 
ressar a creança na vida da .:ollectivi- em actividade, de ,i11 c do que eu1 breve 
dade. ten1po, por todo o Brasil, se este11d·a, 

Não se limita ao objectivo restricto f~nccionau do em efficie,ncia e em inten­
e simplista de procurar dimint1ir o nu- sidade, ª grande rêcle civilizadora de 
mero· ele analphabetos, n1as pretende que seremos ª tnatriz. Esta é a nossa 

am\Jicão. 
atacar, sob todas as faces, as theses ele , 
educação, recrutando para as suas fi 1 ei- Ma 'l para isso é preciso mui to <li-
ras. os i <lealistas, os techn icos, as .cor- nheiro. , 
porações, os orgãos de ad111i11istração, A Federação proct1ra adquirir ijm 
canalisan<lo em t1n1 só rurno todas essas patr1monio que lhe permitta a execução 
forças dispersas 11a SL1perficie do paiz, do ·seu g ratt~ioso programn1a, dentro 
forças inassimiiadas, inaproveitadas, por _do qttal cabem a creação de escolas, de 
falta de um orgão ele coorden.1ção, por 1Jib}iot]:iecas, de obras de assistencia e 
falta de estiinulo, pela ausençia de um preven'rão, de muset.1-s, as excursões de 
systema nervoso central q·ue 1·11es dêmo• :tecl1nicos e de homens de acção ,L todas 
viment-o e synergia efficiente e orien- as regiões do Brasil, a organização de . 
tada. : . ,u1n ba1·eall- ce11tralj be,11J apparell1ado de 

• 

Por isso ella se expande por to do O .i11for1nações 1 de dados est.atisticos, etc •. 
Brasil; por isso todas as qt.1estões agi- · • Eis a que se destina principalmente 
tadas no seu gren1io terão in1n1ediata a collecta que estan1_os fazendo por in• 
repercussão.11os Estados, por inter111edio -termedio do séllo ed11cacional, 
das sociedades fede.radas. E' este um pri1neiro appello. Outros 

Já se ac·ha em debate, por exc1n- virão em seguida e a todos a qt1em ·nos 
plo, o thema da alin1entação e da sa{1de estamos dirigindo não pedimos un1 co,n, 
das creanças qt1e frequentan1 , a_sescolas; :curso philantropico, 111as invocamos o 
o Brasil inteiro participará •do SEltt e stu- cumprimento de um_ dever. _ 

• 

do e aproveitará de st1a sol~1ção. 1-\.. educação pop11lar não é empresa 
. Vamos fu11d,1r · ainda este a11110, que caiba na possibilidade financeira dos .. 

nesta cidade, um curso para aperfei- governos, ~as é encargo social que toca 
çoamento de operario_s e formaçã0 de e interessa por · egt.1al a todos os cida-,. 
aprendizes, con1prehcncle11do ,,a rias ,es- dãos. Os que comprehende111 sua respon­
pecialidades, entre as q11aes as de mon- sabilidade na obra da civilisação brasi­
tadores- electricos, electricistas e 1nec·a- leir~ deven1 cooper,1r com a sua acti; 
nicos. E' o germen de uma futurc1 uni- vidade pessoal e com a su:1 c.:on­
versidade do trabalho, As sociedades tribuição pecuniaria para as funda­
est4doaes serão desde -já convidadas a ções qtte têrn por fin1 a c1,1ltt1ra1 a gran:- . 
institt1ir cursos do mesmo typo, con1 as deza e a felicidade do povo br,tsileiro. 
derivadas in1postas pelas circumstan • O custeio financeiro da edLtcação ê · 

• • c1:1:s reg1onaes. illi1nitado i não ha thezouro publico que 
Temos que penetrar o Brasil e1n to- possa enfrental-o, Nos Est,tdos Unidos, 

dos os seus rincões, No.ssa lei org,anica as cifras despendidas para esse fim pelos 
nos obriga a conl1ecer .experime11tal- gover11os têm proporções astronomicas; 
mente o problema da educação brasilei- 1nas o concurso da iniciativa particular 
ra, indo estudal-o em flagra11te, na apre- as excede no triplo. Por isso, nesse 
ciação directa, na observação palpitante grande paiz, não ha pratica111ente ana-1· 
de cada ttucleo povoado. No começo do phabetos e todos os cidadãos pro~uzem, 

• 

• 
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A educação do povo é obra social; e) constituir o patr-imonio da Fede-
não é tarefa administrativa. ração para a obra da civilização brasi· 

Marchamos cada vez mais ra pida· leira. 
mente para a autonomia technica e fi- Estamos destinados, .pod~is ,:rel-o, 
nanceira das corporações sociaes · qi,e nós, os que constituímos a Féderacão 
têm por encargo ª educação P.ublica · Nacional das Sociedades de Educação, 

· A creança deve ser ·educada a congregar em tor110 do nosso estan-
pelos paes e pelos mestres. Êsse ac- darte todas as actividades fecundas, 
cordo · de esforços, essa cooperação de mas adormecidas, que estão espalhadas 
interesses, é substancial á solvção do pelo Brasil a espera de un1 orgão coor­
problema educativo. Não se pode equi- denador que as permitta entrar en1 func­
parar o serviço de instruir e educar aos cionatt1ento. · 
outros serviços a ttribuidos ao Estado, Somos os semeadores de energi .. 1 e 
como sejam as obras publicas, a viação, de ideal A vós cumpre zelar pela vita­
os· trrnsp·ortt:s, o p 1)liciameuto das ci- !idade e pela germinação da semente, 
dades, as · relações internacionaes. porque os fructos produzidos por es~,L 

No problema da ,edt.1cação fão os sementei1 a serão colhidos por vossos 
nossos filhos que estão em cai1sa. Não filhos e pelos filhos de vossos filhos. 
podemos abando11al-os sob 0 fundamento Sras. professc.,r;is e senhores men: ­
de que os qi.1e gover11am devem supprir á I bros dos circulos de paes - A causa da 
sua instrucção e :í sua. educação, ai1;1da educação popt.1lar tem hoje no B1asil, 
que o não façan1. Do mesmo modo não mais do que (n1 qt1alquer ot.tro perio<Jo 
os deixaremos, na primeira infancia, de sua l1istoria, seus apostolos e suas 
andar sós pelas ruas, sob pretexto de victimas augi1stas. 
qi1e a polic~a deve P.rotegel-os,. e os fis- Lembrai-vos daquelles homens de 
caes de vehiculos evitar qtte seJan1 atro - élite, floração de nvssa mais alta cultura 
pelados. · e expressão eloquente do idealismo de 

Vós, Sras. professoras e Srs. n1em- nossa raça, que nessa nefasta manhã de 
bros dos ·círculos de paes,já assimilastes 3 de Dezembro iam levar a Santos Qu­
estàs verdades e estais de posse dessas mout seu preito de admir.\ção. Elles 
convicções salutares. queriam dar um retumbante exemplo de 

Paes e mães penetraram en1 todas civismo, indo incorporados na nave ae· 
as ' escolas do Districto Federal; se11s rea, expostos a perigo, ao encont:ro .d0 
conselhos administrati;·os estão funccio , nosso immortal patrício. O Destino, dandL1 
nando activame:nte e todos collaboran1 ao seu gesto ttma significação muito ma.is 
com enthusiasmo com o professorado alta, interpretando com t1m lance de tra­
na obra que lhes interesE.a mais de perto gedia st1a exaltada avent11ra e sEtl prc­
que aos proprios professores e adminis - posito de glorificação, despedaçou.os 
tradores. dentro do avião desequilibrado e proje-

A Federação vem ao \·osso encontro ctou-os no fundo do. mar, como se fos-
pàra vos estimular e vos auxiliar. sen1 rebu talhos i n uteis. 

O sêllo que ella acaba de emittir Elles batalharam e morreram pela 
tem t.1m triplo objectivo: cattsa da edi1cação do povo bràsileiro. · 

a) divulgar o interesse pelas ques­
tões referentes á educação popular e 
convocar e1n to1·no do seu programma 
todos os homens de bôa vontade; 

b) subsidiar, com 70 '1/o do se11 ·pro­
ducto, as instituições educati ·vas e as 
obras de assistencia escolar e peri-
escolar; ' • 

-

Vinham dos cenaculos em que · es­
tiveram agitando as fecundas idéas de 
brasilidade, discutindo as questões que 
mais de perto interessavam á nossa Pa-·. 
tria: E nessa manhã . resol\·eram con .. _ 
sagrar set1 apostolado cem a: sincéri.- .. 
dade e com o estrepito desse acto dé 
devoçi\o civic,a. Partiram ~.m alvoroço e 

' 

( 
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em vibração, sem cuidados, ou pensando locausto. Pretendemos que essa imola­
que seu gesto l;teroico valia ben1 o risco ção de tantas vidas illustres não seja 
que afrontavam. E caminhavam rapida- de todo improficua. Queremos con1pen­
mente para a morte. sar essa perda immensa com a victoria 

Da magoa, do estupor, da mi1tila- dos ideaes que animavam esses pioneiros 
ção que · o desa,stre ,prod~ziu entre os infatigaveis e ardentes. , · 
seus companheiros e amigos, !.;rotou um Para realisar essa obra está traba­
sentimento maior, um sentimento quasi ll1ando dentro da Federação um grupo 
religioso, de Utn dever a cumprir, de um de pessoas abnegadas e corajosas de 
dever que não tem limites e que, por quem sou mensageiro. Penso que pode­
illimitado, nos penetrou de coragem e rei 1esponder aos que me enviaram que 
de ~xaltação, , aqui encontrei. um ambiente propicio á 

Nós somos os herdeiros da fé que I cultura e á fructificação dos ideaes que 
levou esses homens excepcionaes ao ho· elles estão disseminando. 

IITDI C HDO H 

E11sino pri1nario, secundar·io, p1·0-
fissional e jardim de infancia. 

DEPARTAMENTO MASCULINO 
Rua Haddock Lobo, 253 

DEPARTAMENTO FEMININ·o 
Rua Conde de Bomfim, '185 

EXTERNATO MIXTO 

P1'aia de Botaí'ogo, 348 

• 

COhhEHIHh --
l Academia fluminense 

de Commercío 

' 

Fiscalisada pelo Governo Federal e subvencionada 
pelo Governo Fluminense 

Go,if e,·e os diplo11ias 
de CONTADOR e de GRADUADO EM 

SGIENGIAS EGONOMIGAS 

CURSOS DI(JRNOS E NOCTURNOS PARA 
AMBOS OS SEXOS 

11 IJ JI Jl:I JI lJ li I T Y, 6 .i - Tcle,l ,;11 

- - t:st, do ILio • ~ietl,c,•oy - -

• 

•010010010010010010 01001001000100010010010010010010010010010• 

8 ~ 1 Séde: RUA 7 DE SETEMBRO, 67 8 
8 ~ Succursal: RUA 7 DE SE'l'EMBRO, 59 8 
8 Cur os praticos de: POR'l'\}GUEZ, FRANC~Z, INGLEZ, ALLEMÃO, ARITHMETICA 8 
O · - -- E ESCRIPTURAÇAO JVCERCAN'l'IL ~- . O 

8. Ensii10 especialisado: DAC'f YLOGRAPI-IIA, TACHYGRAP}llA E Q 
:-: :-: : : RADIOTELEDACTYLOGRAPIIIA :-: :-: :-: Ô 

8 Este ultimo curso cornprehende o estudo co1ubinado da radio-te.legraphia com a machi11a de escrever. 8 
.g MA T RI U L EM· S E 8 
•0100100100100100100E00;<>01000!000100i00K>Oi<>Oi<>OK>Oi<>OK>O!O• 
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• 

, Educação da vontade 
• 

• 

(Cotzfere,icia /Jroferida /Jelo Dr. A. de Roure tzo Rotary Club) 

Educação da vo,ztade. - A leitttra se, cuidando de si sem esqttecer os 
· dos Estatutos do Rotary Club e do de1nais. Te1nos tres a11alphabetos para 

Codigo de Ethica dos Rotarya11os dei- u1n brasileiro que sabe lêr e escrever; 
xou-me a convicção de que 11ão a11do 1nas, quero crer que se os tres bra­
por mau ·caminho qua11do sustento, sileiros sem inst_rucção tivessem rece-
11as chronicas que rabisco para o ./ 0 1·- bido a educação da vontade, valeriatn 
nat do Commercio, a idéa principal mais do qtr e o i11struido, por sabe1·em 
da educação como base indispensavel co11duzir-se - coisa que o l1omem cL1I­
ao progresso do paiz, ao equilibrio so- to nem sem1Jre é ca1Jaz de fazer. A 
cial e ao bem da humanidade. Os instrucção sem a edi:1cação pode até 
11ossos males estão a11tes na falta de ser um mal: saber ler, para acceitar 
educação, elo que 11a ausencia de i11- tudo que lê, sem racioci11io e vo11-
strucção. ta d e propria, é tor11ar-se um e11te 110-

E' claro que não me refiro á edu- civo. Melhor será que permaneça anal­
caçã? de maneiras, ao trato social, á , phabeto, mas pode11do escolher o ca­
gent1leza do~ costttmes na vida etn · minho a seguir, recebendo os co11se­
com1:1~1m. Ev1denteme11te podem<?s ser ll1os de sua consciencia e querendo 
class1f1cados e11tre os povos mais ca- realizar o que imaginou. Dada a bon­
valheiros (lo mundo. A educação qtte dade 11atural do coração brasileiro a 
nos fal~a, que _mai~ falta nos faz do orientação propria será sem1Jre ~e­
que ~ !ns_trucçao, e ~l que se traduz ll1or do que a suggerida por leituras 
no d1sc1pl1namento da nossa vontade, n1al digeridas. A questão está, poi s 
d~ mod.o a tor11armo-nos se11!1ores de 11a educação da vontade, porque h; 
nos i:ne~mos, gover11a11do 11ossos actos l_!lUita gente educada e de fi110 trato 
e or1enta11do a nossa co11ducta para a qual falta, por con1pleto, a energia 
o betn. nas resoluções. 

Até o hometn rude do sertão é edu- O JJrog1·amrria do R.otary Club é um 
cad.o, desde que a sua educação tenl1a program1na de educação, porque por 
de rev_e!a r-se ein face de outra pessoa, ella é que os rotariai1os chegarão aos 
tracruzi11do-se e1n boas ma11 eiras, de- fins visados nos seus estatutos atra­
licadeza. ou c~,1ilidade._ Mas, ne1n todo vez da 11oção do dever, o jdeal d~ pres­
homem 1nstrt11do da cidade te·m a ed11- tar serviços e de se util á solida­
cação qtte revela o dominio s?bre sí riedade huma11a pela boa v~11tade para 
1nesm_o e o trato da. sua . prOJJr1a p er- com os seus semelhantes, a disciplina 
?011al~dade 11a n1ane1r~ de [JOrtar-se, 

1 
social, o espírito de justiça, a ambição 

isto e, 110 seu procedim ento. de melhorar e o trabalho satisfeito 
Para o be1:1 ?ª. hun1a11idade, 11ão executado com alegria e com a cer~ 

basta que ? 1nd1v1duo tenha morali- teza de que, em qualquer posto, o 
d.ade 011, seJa do!ado, de bon1 coração. homem util· é digno do respeito e da 
O que e essencial e que elle po11ha estima dos outros home11s. 
em. a5ção seus bons sentimentos e sua Qt1erer é poder. E, quando não se 
apt1dao ~ara o_ bem, de n1_odo a !or- pode fazer o que se quer, então é 
11ar-se ut1l e nao ape11as 1noffens1vo, porque se qt1iz o que não era possivel 
sabendo guiar-se e podendo domi11ar- ' e o homem Qe vo11tade equcada nuncél 

• 

• 

• 
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quer impossiveis. Pela vontade . c~e- j tica de l1oas acções; e, sem ella, che­
ga-se á disciplina, que é o l1m1te. g·a-se ao maximo a ter boas inte11ções. 
Pela discipli11a attinge-se o dever, qtte Outro pensamento do 1nesmo autor, 
a augmenta; pelo dever alca11ça-se a diz que o /Jarti-p,r,,i.s é a prisão da vo11-
justiça, que coroa a obra hL11n~11a_ e ta~e. Ter i~éa ~reco11cebida sobre as 
dá nobreza á vida; e con1 a Justiça coisas da vida, e submetter-se, é dei­
gara11te-se a paz social, que deve ser xar-se condttzir, sem discernime11to, le­
a meta. do bom christão e do ·verda- vado JJor idé.as fixas que embrutecem 
d.eiro rotariano. e esteriliza1n o l1omem. 

Ha, por ahi, 1nL1ita ge11te. que diz A vida é feita de desigualdades. Os 
_ querer é po1ier, a.char1do que tudo que vencem não se lembra1n dos que 
é possivel. . . desde que 11ão recue se deixam vencer. Os que vence1n es­
diante dos meios de obter o que de- quecem-se de que ter é poder, mas 
seja. O resultado é o que o h_omen1 pode,· é dever, 11a feliz expres~ão de 
do fttdo é possi1;el acaba precisando Cl1arles Wagner. Quem t em, pode fa­
do 0L1tro qtte t,tdo arra11ja JJara re- te r o bem; e qttem JJode, deve fa­
n1ediar o rnal ott corrigir o erro seja zel··O. Ora, se assim é, accrescento eu: 
lá como fôr. A edLtcação da vo11tade qtierer o JJossivel, é tel-o; tel-o, é po­
imJJede' essa falsa con1pree11são da der transformai-o em be11eficio geral; 
vida , ensi11ando que o saber qt1erer poder estender acis demais os bene­
só é 1ttil" qt1ando aco1npanhado do ficios e as va11tage11s obtidas, é dever 
poder alca11çar ou realizar de11tro das de cada um. Ten1os, pois, que, nas 
normas da justiça e da moralidade. regras do bem viver, tudo começa por 

. A maior 11ecessidade social e mesmo querer e termi11a por dever. Logo, tudo 
nacional, 110 Brasil, é, pois, a edu- depe11de da vontade, porque qLterer é 
cação da vontade: . vo11ta.de de servir, ter vontade e da vo11tade depende o 
de ser util , (!e ben1 agir, de disci- dever. • 
pli11ar-se, de fazer justiça, de subir e Ora, a 11ossa educação, no Brasil, 
de elevar--se no proJJrio co11ceito, para é feita · no sentido da guerra á von­
estar be1n comsigo n1esmo. Do 11u- tade e á opinião. 
1nero de individuas ass im edLtcado;; de- I11venta-se o voto secreto para que 
pe11de o maiot· ou 1ne11or grau do o i11dividuo co11tinue a não ter vo11-
progresso de u1n povo e a victoria ta.de nem opi11ião, ou só a te11!1a 
do principio da solidariedade hu1nana. quando JJóde ma11ifestal-a ás esco11-

A verdadei-ra civilização é a christã. <lidas. E o invento já é resultado dessa 
Porta11to, a Nação q11e 11ão co11tar no 1ná educação JJolitica que não adn1itte 
seu territorio un1 u11ico a11alphabeto, 01Jinião livre e franca, sob pena de 

' 111as a cujo3 l1abita11tes falte a edu- perseguição. Por isso é que fico triste 
cação da vontade qtte restri11ge a qua11do leio louvores ao exíto do voto 
acção, 1nas que a 11obilita dentro do secreto; esses louvores im1Jortam, de 
circulo li111itado pelo respeito ao di- um lado, na co11fissão de falta de 
reito a.Il1eio, ao dever, á disciplina e coragem civica e, porta11to, de educa­
á justiça - essa Nação é aJJenas culta ção da vontade JJropria; de outro lado, 
não civilizada. no reco11heci1nento da falta de respeito 

Por isso mesmo, Ch. M. Marchand, á vontade livre. 
110s pe11san1er1tos reunidos em· volume Isto quanto aos adultos. Desde a 
e visando uma hu1na11idade melho1·, adolescencia, e11tretanto, é o brasileiro 
clisse 1nuito be1n que « la 110Lo1zté est in1JJedido de ter vo11tade ou co11tra­
le ,ierf des entreprise de la vie » e riado na st1a vo11tade. O pae, se1n 
que ella põe em JJratica todas as l1oas procurar conhecer as aptidões dos fi­
resoluções e ,,ence obstaculos, desde lhos, escolhe para elle uma profissão. 

· que !>e baseie no raciocir1io e 11a ex- Quero dizer que o amarra a u1n meio 
perie11cia. Com · ella se consegue a- pra- de vida para o qual não tinha i11cli-· 

• 

• 

• 



172 A ESCOLA PRIMARIA 
----------------------------·--- -------. 

11ação. E ainda o impede, muitas ve­
zes, de ter O\)inião, impondo-lhe a sua 
e não admittin,do discussão . 

Os methodos de educação precisam 
ser mudados no lar, no collegio, na 
escola superior, na vida profissio:t1al 
na politica, em toda parte. E' muito 
commum dizer-se: crianç(l não tem 
vontade! E não tem mesmo, oorque 
para ter vontade é preciso discernir 
e raciocinar. A vontade não é innata. 
A creança que faz uma coisa mal feita, 
não age por vontade, porque obedece 
ao instinto, á curiosidade, á inconscien­
cia do perigo. Corrigir esses defeitos 
naturaes é edttcar a vontade. 

Impedir de praticar imprudencias, é 
educar a vontade. A creança acaba 
por comprehender que não deve fazer 
isto ou aquillo e só então é que a 
vontade começa a revelar-se para im­
pedil-a de reincidir no erro ou na 
culpa. Ella ,não tem vontade porque 
nós queiramos que ella não a tenha. 
Seria um crime impedil-a de ter von­
tade. A ,,ontade que não devem ter ·é 
a que não passa de desejo. O que 
fazem de n1áo nã'o resulta da von­
tade de fazer o mal; ao passo que a 
resistencia que acabam por offerecer 
ao desejo, ao instincto e á curosi­
dade, isto é, ao que os paes prohi­
bem e condemnam, já é começo de 
vontade, já é educação da vontade. 

A criança 11ão faz uso da vontade 
quando çratica uma acção condemna­
vel; mas exercita a vontade quando 
resiste ao desejo de praticai-a de novo. 
Para que só e exclusivamente a sua 
vontade seja o movel da correcção, é 
preciso tambem que não se corrija 
por medo de castigo. Deixemos as pe­
nas e as penitenciarias para os adul­
tos crimi11osos. A criança não deve ser 
educada com medo de tJancada ou de 
castigo. Pa.ra que exercite a vontade, 
como faculdade de Livreme,zte prati­
car ou não um acto, é indispensavel 
que o seu procedi111e11to não resulte 
de qttalquer força extra11ha, como o 
medo por exemplo. 

Sou pela abolição completa do cas­
tigo á criança, con10 regra geral, quer 

• 

nos lares, quer nas escolas . Penso que 
ella deve ser levada pela tJersuasão e 
pelos co11selhos. E, como é certo que 
existem cria11ças rebeldes, o razoavel 
é educal-as á JJarte. Seria, a meu vêr; 
uma campanha digna dos fins e do 
programma do Rotary Club - a da 
propaganda dá abolição completa do 
castigo á criança. E' ca1npanJ;ia tão 
nobre quanto a da abolição da escra­
vatura, porque o castigo escravisa a 
criança ao medo; e agir ou deixar 
de agir por medo é afugentar a von­
tade. Corrigil-a pelo n1edo é arra11-
car-lhe o poder da vo11tade. que deve 
11ascer com uma educação que a ha­
bitue a não fazer o mal por não que­
rer fazel-o e nu11ca pelo receio da pu-. -n1çao. 

Se nos lares, nos collegios e nas es­
colas do Brasil ás crianças e os ra­
pazes forem educados no aprendizado 
da vo11tade, teremos, em futuro 11ão 
mttito remoto, u1na geração de ho­
me11s de acção que substituam essa 
massa inerte, formada por indivíduos 
sem vo11tade, sem energia e sem ini­
ciativa e que constitue o grosso da 
po1Julação bra.sileira, mesmo na elite. 

Temos todas as qualidades necessa­
rias á formação de uma 11acionalidade 
forte, 1nenos essa - a da vo11tade, como 
faculdade de agir livremente, mas sem 
caprichos e sem parti-JJris. A vo11tade 
origina a perseverança. Para perseve­
rar é preciso confiar en1 si . Para a 
co11fia11ça 110 esfo1·ço proprio é neces­
saria a certeza de estar agi11do bem . 
Para agir no bom se11tido é ind ispe11-
sa vel ve11cer a resistencia dos . instintos 
máos. Para vencer essa resistencia é 
que existe a vontade. Sen1 vontade não 
l1a disciplina individual; e, sem esta, 
não ha disciJ)lina social . Onde faltai· 
a discipli11a social, não póde haver or­
ganização 11em progresso. Logo, a von­
tade é a força que do1nina e 1novi­
menta a humanidade. E' a mais activa 
das forças de que o homem dispõe 
para ve11cer os obstacttlos 11aturaes e 
·as difficuldades da vida. 

• 

Oustave Le Bon disse qtte subindo 
a cadeia da. historia e procura11do sa.-
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ber corno certos povos at'tingiram a ca1Jacidade para resistir ao rn ai e para 
grandeza e como os scientistas arra11 · reconhecer o erro. 
caram á 11atureza muitos dos seus mys- Se a vontade é ttn1a força e se o 
terios, encontraremos sempre, como ra- Rotary Club representa a vontade fir­
zão e base do successo, ama vo1ltade me de homens de betn, que se pro­
forte. Se, ao contrario, proct1rarmos põem a movimentar e fazer circular 
conl1ecer as causas do perecirnento ou as boas acções e as bellas attitudes 
dô declínio dos povos, verific11remos da vida, deven1os concluir que o Ro­
que ellas são sempre as ·j11es111as e tary é urna força rotativa capaz de 
têm fttnda111ento 110 e1z(rttqz1ecimento da contribtiir g·randernente para o pro­
vontade. gresso do paiz. Pode ser o nucleo da 

A vontade é força criadora, mas é vontade nacional, des~inado a f?r1;11ar 
principal1nente força co11servado!"a , Da, as cellulas do . organ1sn1?. ?r~s1le1ro, 
porção dessa força disse1ninada depen- dan.do-ll1e energia, acção, .1n1c1a~va, ca­
de o progresso, o estacionamento e o pac1dade de trabalho, or1ent~çao ~ara 
declínio dos povos. A educação póde o bem·, perseverança nessa or1er1taçao e 
e deve regular, dosar e encan1i- coragem fJara resistir ao mal. O Rotary 
nhar essa força, evitando qt1e ella se Club está á ~ua vontade dentro desse 
transforme em capricho ou teimosia - programn1a de educação da vontade 
defeitos que são, afinal, a negação da pela st1ppressão do castigo applicado 
vontade util, porque res11ltan1 da in · ás crianças ». 
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DR. TH. SIMON 

Conferencia realizada 11a Escola de Aperfeiçoa1nento de Bello liorizont~ 

fiquei _U lTI tai:ito SUrprehe11dido, . 11a r SUS}Jeitas, isto é, que dão ape11as de 
ult1n1a qu111ta feira, com os resultados 17 a 11 resJJostas ce rtas, 19. Co1no 
obtidos 110 exame collectivo de audi- podeis ver, estes suspeitos estão col­
ção a que vos sub1netti. A queda de locados {Jri11ci1Jalmente 110 fL1ndo da 
1_::eque11os objectos dá, habitualmente, , sala, e do lado 1nais afastado da 111esa. 
uma pro·porção maior de boas res- 1 E11tre 39 pessoas presentes, l1avia, 
µostas. As condições pareciam, e11tre- ' pois, 19 c1·eanças de cuja audição 11ão 
tanto, identicas ás com que co11tamos 110s podiamos certificar. Embora esse 
na França: a mesma prancl1eta, a exame diSJJe11sasse u1n oLttro, i11divi­
mesma altura da qL1eda; some11te o dual, com a metade do effectivo, a 
IJhosphoro fra11cez; e quanto aos rui- 11roporção dos suspeitos conti11t1ava 
dos exteriores, não se pode dizer que : maior do que a qu e encontro habi­
fossem mais i11te11sos do que o:, que I tualme11te, e experime11tei, aliás, 11ova­
cercam de ordinario as escolas pari- 1 me11te, a impressão que já havia tido 
sienses; a extensão da sala só pode- ' aqui: os objectos que joc,ava ao chão 
ria i11fluir com relação ás pessoas col- ! não m e 1:iareciam fazerº o barulho a 
locadas longe da mesa. Jv\as eu mesmo, 1 que estou acostumado. 
que op_erava, tinha a \mpr~ssão de q1:_e \ Attribúo a differença a duas coi , as : 
os ob1ectos por m11n Jogados ri.ao r á altura do tecto da classe e, so:iré­
~roduz1 am ta11to _rL1mor quanto produ-

1 
tudo ao facto de que O vosso clima 

zem_ em meu paiz. permitte manter abertas todas as ja-
Tentando esclarecer o caso, procurei ' 11ellas da sala de aula; as 011das so­

repetir L!n1a extJeriencia numa classe noras irradiam-se em Jogar de s e re­
de 3.0 anno do grupo escolar << Pe- . flectirem e de voltar aos ouvido3 elas 
dro il >> . Corrigi _ alguns erros de or- 1 crea11ças, como succede em nossas es­
thographia que havia commettido no '. colas, em que agimos n1ais OLt n1 enos 
quadro 11egro, e pelos quaes vos peço . com a sala fechada . 
desculpas, e, graças á amabilidade da l Este exame exige, JJOis, Lima ada­
cli rectora do estabelecime11to, qLte me ' ptação, seja en1 sua techriica, seja 11a 
serviu de inter1Jrete, procedi ao exame interpretação dos resultados , para se r 
das . crea11ças. aproveitado e11tre vós, e é este um 

Eis o [Jla110 da classe: Aqui a m esa facto muito i.nteressante, pois se clepa­
em que colloquei o material. Aqui ao ramos já com esta 11ecessidade tJâra 
lado, a janella. Aqui, dois adultos. A u111 exame purame11te physico, estaes 
rua em que se acha situada a escola , a.divinhando que mod·;fic.aç-3es devemos 
não é muito frequentada, mas os ve- imJJrimir aos exames de i11strL1cção, e 
hiculos que 11ella transita1n são baru- mais ainda aos de intelligencia, para 
Ihentos, prii1ci1Jalm e11te os de tracção adequai-os a vossas escolas. E foi 
animal, le11tos e pouco firmes, e isso para, de passagem, vos assígnalar este 
nos ob1·iga a agir com i11tervallos. . facto, qL1e me permittí repetir mi11L1-

Resultéó1 cio: Crea11ças mais ou mer1os · ciosame11te a experiencia anterior. 
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O exame com voz cochichada exi- : tancia al1i figura 3 vezes, emqua11to 
girá ig ualmente, como aliás j ã vos que o relogio é esco11dido 5 vezes . 
d~i_xei prese11tir, _algLtmas IJeque11 é!s mo- Os resultados serão registrado3 no 
d1f1caçoes. Queria mostrar-vos, agora, quadro seg·uj 11te: • 
como se de,,e fazer um exame de au-
clição. pelo relogio. A tecl1nica não va- 0 
ria, n1as é JJOss ivel que a dista11cia . 
em que aqui se perceb e o tic-tac seja 
tambern un1 pouco differe11te da que 
corresJJOnde ás condições em que ope­

1 1 

ramos na França. 
O exame · JJelo . relogio é bastante 

delicado. ProcL11·a-se verificar a qLte dis­
tancia Ltm i11dividuo lJode ouvir o tic­
tac da 1nacl1ina . Apresenta-se-lhe, pois, 
u1n relogio a dista11cias variaveis, 0L1, 
ao co11trario, põe-se e:,te no bolso. O 
i11dividuo deve ignorar taes ma11obras. 
Cu111pre fecl1 ar-Il1e os olhos ou tel-os 
ve11dados, o que diminue a atte11ção, 
qL1a11do se trata de utna crea11ça. 

Oeralme11te, procede-se ao exame de 
L11n só ouvido, e depois ao do 0L1tro. 

Colloca-se o JJaciente sobre Ltm tam­
borete. Marcan1-se 110 assoalho as dis­
ta.ncias de Om50-lm-1m50-2m-2m50 e 
3m. ErgLte-se o relogio á altura do 
oLtvi(io, o estojo virado para elle, a 
qualq,uer das distancias referidas, ou 
er1tão.. esco11de-se, pergLtntand·o re.1)e­
tidamer1te ·ao pacie11te se elle o está 
ouvi11do. 

Te11temos, a11tes. 

Eis a ordem 
se11tações: 

o 

0,50 

o 

1 

1,60 

o 

1,GO 

2 

2,50 

o 

• que segLtl nas aJ)re-

3 

1 

o 

3 

2,50 

o 

0,50 

1,50 

o 

0,50 

3 

2 50 , 

2 

1 

Esta serie co11stitue-se de · aprese11-
tações ao ouvido, pouco 11umerosas 
mas r1ecessarias, para lembrar ao exa­
mi11ando o tic-tac que elle deve re­
conhecer, e, por oLttro lado, cada dis-

. . 

0,50 1 1 1 

1 1 1 1 

1,50 1 1 1 

2 1 1 1 

2,50 l 1 1 

3 1 1 1 

o 1 1 1 1 1 
'1.'otal 25 

A distancia, em que o ruido do re­
logio cieixa de ser perceJJtivel, se1·á 
pois, ir1iciada pela pri1neira. colum11~ 
em qtte as respostas boas co1neçarem 
a rep resenta r minoria. 

Os_ exames de audição 11ão ap1·es·e11-
tam 111teresse apenas para a determi-
11ação das audições defeituosas . Cons­
tituem, alen1 disso, excellentes exerci~ 
cios sensoriaes de attenção. 

Emfim, para os pequeninos que 
ai11da não escrevem, a s ra. Rouquie 
pr~poz u1n OLttro jogo, que é o se­
g·u1nte: Collocam-se a 5 metros de 
distai:icia a s creanças que se querem 
examinar; as outras forn1am g·ale1·ia. 
As primeiras são cl1a1nadas em voz 
cochichada. Sem ter a JJrecisão dos 
anterio1·es, este ,exame presta serviço 
e agrada ás crea11ças. 

Te11ta111os, tan1bem, exatninar o ·ou­
vido das creancinhas con1 o auxilio dos 
mestnos objectos que já fizemos cal1ir, 
111as esta lJrova, que deve se r sim­
plificada e feita i11dividual1nente é 
sempre difficil de levar a termo. ' 

Só 110s utilizare1nos de um objecto 
ou, e11tão, execL1taremos dez ensaios 
dis1Jo11do-o:, em orden1 irregular. ' 

Uma pri111 eira serie realizar-se-á con1 
um objecto JJesado, como um nicl(el 
um vidro; uma seg·u11da serie, con{ 

• 

• 
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um 
tar, 
ças : 

phospl1oro. E' i11dispensa vel a 11no­
c.le cada ,,ez, a resposta das crea11 -

ol) j ectos; e em segundo logar, á visão 
das co1·es, ou a11tes, suas a11om alia,.;. 

• 

Nada 

2 :Nickel rle tostão 

3 Nickel 

4 Nada 

5 Nickel 

6 Nada 

7 Nacla 

8 Nada 

9 Nickel 

10 Nickel 

• 
I - ACUIDADE VISUAL 

])J1osp l1oro 

2 Nada 
P ri meiro facto - Succede com a vi­

são o mesmo que co1n a audição: a 
crea11ça não lJ ercebe o proprio defeito. 

3 \ PJiosplioro Elia, repito, 11ão dispõe de t1n1 ponto 
4 

5 

Nada 

Nada 

de comparação, não sabe como vêem 
os seus camaradas, da mes1na ma11eira, 
aliás, que uma pess oa de vista 11or-

6 mal não pode conceber o que é a 
Pl1ospl1o ro 1 vista c.ie alguem que e11xerga ma . 

Ma11daes t1ma crea11ça olhar un1a 
8 l~liosp horo carta geographica. Se ella enxerga 

apenas um borrão pardo ou verde, 
9 PJ1os phoro jJOrque motivo pe11sará que o seu vi­

7 Nada 

10 Nada si11l10 está vendo outra coisa diffe­
re11te de um borrão verde ott pa1·do? 

P
or onde - Está vendo rios ou cidades ? Só por 

Os se11ti clos são as portas . . , acaso tocará un1 dia, com o dedo, 
JJenetram . os rioss~s coi1l1ecim~i1tos.,; essa differença. Aquelles ou aqu~llas 
Como ens111a r, se nao somos o~,,1dos . de vós que usam oculos - es1J:ecial-

Verificar o estado dos se11~1dos ~e , me11te os myoJJes - não têm se11ão que 
estas lJortas estão abertas - e, IJ OIS, refrescar a 1nemoria. Verifica rão ·qt1e, 
uma obra esser1cial. Mas, bem enten- qt1ando se certificaram dos seus de­
dido, se os professores deve1n asse- feitos vi suaes, havia muito já que 11ão 
gurar-se de que os alum11os lJOtlem enxergavam ben1. 
comprehe11del-os, 11ão ll1es cotnpate fa- Pesso<1.lmente, le1nbro-me 111uito bem, 
zer o diag11ostico das cat1s3:s da du- 11a primeira noite em qtte usei oculos, 
reza de otivido, e 1ne11os a inda JJro~ descobri estrellas de cuja existe11cia 
curar remedio para iss:>· O exame ?ª 11ão sus1Jeitava. ·E 110 enta11to, ellas 
audição 11as classes nao e11tra, pois, existia tn de ha muito ... 
e~ con~orrei1cia C?m a inspe_c~ão me- 2.o A falta de uma acuidade visual 
d1c~; 11 ao _f~z. inats que auxi_lia~ esta 11ormal constitue, para os i11dividuos 
ultima, ass1gnala11~0 os suspeito.,. que a padecem, um estorvo conside-

0 exame da visão, de que passa- ravel ao e11sino. Elles não vêem niti­
remos a falar, aprese11ta-se nas m~~- dan1 ente o que se lhes mostra. Não 
mas . c~ndições . e offerece uma ut1l1- di stiriguem, como ainda ha lJouco o 
dade ainda maior. . . _ , dizia, as minucias dos mappas. O 

O exa111e pedagog1co da v1sao _e obstaculo é ainda mais notavel JJara 
muito mais sitnples q~e o da au_di- o dese11ho, e, JJessoaln1e11te, eu 1ne re­
ção. Mesmo assim, exige IJrecauçoe_s cordo de que não via os modelos de 
particulares, sob1:e as qtta~s a_cho_ ~til g·esso que me mandavam reproduzi1· 
insisti1·, e sua 1mporta11c1a . JUst1fic '!-, e sur1Jrehe11dia-me com o que fazia 
ainda, que entremos em certas mi- meu visinho de mesa, sem dar fé do 
11ucias. que me imJJedia de fazer o mesmo. 

Temos de abordai· successivamentc Vemos frequentemente creanças que, 
dois aspectos da questão: prim eiro, o qu e durante annos a fio, não logram 11e­
concerne á visão distincta 01.1 acuidade nh1.1m progresso em desenho; se lhes 
visual, a percepção dos detalhes dos exami11armos bem os olhos e lhes cor-

• 
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• 

• 
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rigirmos os defeitos qa vista ,_ imme- A segu11da _li11l1a é visiv~l a 1 O m~­
diatamente lucrarão com o ensino que tros . A ter.cetra co11sta de letras vi­
se 11,es dá ... Em vez de es1Jerar que' síveis a · 5 n1 etros. Estas letras se com­
o acaso revele a necessidade de uma r,uzeram da segui11te 111a11eira: estão 
interve11ção, porque 11.ão passar á fre11- i11cluidas em quadr_ado3 ~e 7 milime­
te e emprehend er um exame metho- tros qt1e se . quad~1~t1_laram 25 vezes. 
dico da acuidade visual das creanças? Os traços . tem, pois, .u1na . espess_ura 
· o 1 ·· c~11si ' te en1 egual a 1/5 de 7 1nms., ou seJa 1 mm 4; 

3. 0 proc~ss~ ~ assico . ." _ e os esJJaÇ03 bra11co :; qt1e seJJaram dois 
fazer que O 1nd1v1dt10, cuJa v1sao se t t' 1 1 · · 1 · 1 t as u·., u·ma raços en1 uma argura egua . 
dese1a examinar, eia · e r q - . ExJJerie11cias e controles 110s mos-
visão nor1:1al reconhe~e ª uina di~- traram que 11 essas condiç5es estava-
tal1cl·a var1avel segu11ao as sua.s d1- . ' . ' _ . 1nos autorizados a cons1dera1· como 
mensoes ·, t , · - t d 

A ' : t d c las o·Jtome- suspetla, qua11 o a v1sao , o a creança 
mator par e a_s es ª- J que 11 ão les-e a 5 metro- 3 das 7 

t · - im construidas --ao lono-as e · " 1 
", ricas a:-,s . " . "' letras de-ta linha Daqui a J)ouco vol-

comp]l·cadas ·-ois que se dest111am a . " · · _ 
. ·' JJ . tarei a occUJ)ar-me desta convencao. 
d. d m determ111ar com · . • . . me 1cos, que eve . · ' . 4. o Que fa zer das creanças const-

l)re ,..1·5a-0 . o grau d·e acuidade vi sual · . 
;... ' · . · deradas como s11spe1tas por este exame? 

Para fazer os nece :;sar!03 correct1vos. C ff ·t - d . , om e e1 o, um exame 11ao eve ser 
O fim de um exame pedago31co e i11util. Cun1JJre tirar-lh e as co11sequen-

- mt1ito differente. Elle se prop.:Je S?- cias. E' preciso que elle sirva, se pos­
me11te a reconhecer as ~reanç.as CUJa sivel , JJara melhorar a , condiç,ões nas 
visão é suspeita. E' u1n simples exame quaes se e11coi1trará a creança futt1-
de tri ag·e. rame11te. 

Para faz_el-o, estabele~emo~ uma e_s- Na França nas e' colas onde se pro-
cala. reduz ,da , que aq~t esta, e CUJO cede a este ' exame~ o . director ou a 
emp1e_go vos moSt rarei. , directora dirige aos pae :; da crea11ça 

Aff1xa-se este quadro ª al·tur.a dos uma nota 110s segt1i11tes termo" : 
olhos das . cre~nça~. Cumpre operar i << Conclue-se de u111 exame qt;e fize­
com . boa illumi1;1açao, em casa , e em [ mos no dia ... que o pequeno (aqui 
seguida a.o ar livre. . . o 11ome da creança) não e11xerga tão 

Risca-se, a 5 metros de distancia, ben1 como os seus · collegas. Podeis 
un1a !linl1a curva sobre o solo. As encarreo-ar-,:os de co11duzil-o a um es­
crea11ças que de:;ejamo~ exami!1ar são pecialista ou preferi 3 qtte a escola pro­
dispostas sobre essa l111ha , cinco de vide11 cie? » 
cada vez . O melhor é marcar, com Segu11do a respo:, ta, te1nos tres 
um circulo de giz, o logar em que caso3 : ou a familia se e11carreo-a do 

.... , o . 
ellas -devem por os pes. tratamento ott incumbe delle a es-

Cada creança está mt1nida de uin cola ou ~ntão recusa qualquer con-
livro, de um laJJis e de uma foll1a selh~. ' ' 
de papel. 'Pedir-lhes-emos, então, que Não cuidarei das creança:, qtte serão 
copiem com a sua letra commum tratadas pelas familias. 
estas tres linhas· de letras. Quanto· ás qtte são confiadas á es-

A primeira linl1a é constituída de cola, uma e!lfermeira escolar leva-~s 
letras visíveis a 15 metros. Figura al1i ao consultor10, JJara um exame mais 
como o .vidro e a moeda do 11os~o acurado. Mas este é u1n traball10 ar­
exame de audição, para que a crea11ça d,uo. Os oculistas precisam de muito 
con1prehenda o que deve fazer. tem1Jo par~ examir:.ar a vista d;i,s cr~an-

Fiscalizamos a execução e damos á ças. Quas1 que nao podem exam1n~r 
creança os co11sell1os que possclm ainda, mais de 3 ou 4 por ho~a. Percebeis 
ser-lhe necessarios. mais claramente a necess1clade de um 

• 
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prin1 eiro d esbaste. r~1uitas vezes, é [)re- Elle, por consequencia, que faça ttm 
ciso !)rocede r a dois exames com oito exame de cada 01110 em part icttlar 
di&s de intervallo e preJ)arar os olhos, er1:qua11to qtte vós {)Odeis ficar' satis~ 
cada ma11hã, com uma instillação d e fei~o s se ·a creança, uti lizando-se dos 
atropina. Ainda ttma coisa que a es- dois oll1os, consegue ver o que ten­
cola deve assegurar. Não se pode con- 1 des a mostrar-lhe. 

· fiar em qt1e as familia s o façatn regu- / De u!11 tnodo geral , as lentes cujo 
larmente. Dahi, grandes difficuldades. i uso se inculca não corrigem absoluta­
Um serviço de opl1tam0Iogia reservado mente o defeito de visão. ~Aelhora.m 
ás escolas facilitar;a por certo essa I essa visão, porem não a tor11am in- · 
tarefa. . i teiramente r1ormal. Para essas crean-

Resta o grupo de crea11ças cujas t ças - co1no para a ; que não recebem 
familias recusam qualquer intervenç.ão. · 11enhum cuidado - cumpre, jJortanto 
Sendo a mais rara, e; ta situação nen1 1 escolher os Jog ares mais proximos d~ 
por isso deixa de existir. Uma g·a- : quadro neg ro, ou cons e11t ir que s e 
rota levára para casa o aviso que vos de~loquem e, m elhor ainda, co11viclal-as 
citei , isto é, que a sua visão :não era a isso, J)ara certas demonstrac,3es. 
a de suas comp3:r1heiras. o pae en- : 6.o Ultimo . detalhe r elati vo ao qLte 

. tendeu mal a coisa: << Como1 se tLt vos pode en sinar um exam e de visão. 
não enxergas bem, eu te ensinarei a Sabeis 9ue são visiveis a 5 ms. a s Je­
e11xergar bem! ... >> E a pequena re- tra.s CUJO traço tem uma espessura de 
cebeu uma palmada 1nagis~ral. (Está 1 mm 1/4!, e a 15 ms. , a s cujo tra ço 
claro qtte n ão enxergou melhor de- ::e1n ~ma espe.ssura de 4 mn1. Se, JJOis, 
pois disto). Foram precisos dois a:nnos deseJa_e ~ JJ.rejJarar un1 desenho de tra­
para decidir o pae a co11 sentir no tra- ços . v1::1ve1s a todos os alum11os de 
tame11to de sua fill1a. Este exemplo é uma clas"e, estaes vendo que esses 
pai·a vos mo;;trar, de JJassagem, qua:nto t1:aços devem ter u1na espessura mi­
é i1ecessario qtte a escola se occup·c \ 111ma de 5. inm. A ess e respeito, . acon­
destas questões. Realme11te, 11ão se 1 sell10-vo:, que useis umas pennas es­
pode contar sempre con1 0 3 J)aes para j peciaes que j)ermitt em escrever com 
fazei-o. Ell es mesmos não ·receberam 

I
a espessura desejada. Medi , agora, a 

a 11eces ::; aria educação para tanto, e i altt1ra das letra , qtte o J)rofessor es­
nada ente11de1n deste.s proble111as . creveu no quadro, e a espeis ura d ._ 

Quanto a esta -s creanças, en1quanto seus traços. A altura m edia é ·de 5 cm. 
se aguardam os cuidados exigidos - Tudo estaria, poi s, !Jerfeito s~ algu­
resta .um recur;;o aos l)rof essores : o i mas _veze:; o quadro r1ão fosse cin­
de collocal-as perto do quadro negro, zer1to. 
de approximal-as daquillo que qtterem O erro de i1 i o se e,;; crever em ca­
mostrar-lhe.;; . . . Dahi a importancia ra.cteres bem g rande., -é muito n1ais 
que ha para os professores en1 co- J fre.qu e11te quando _se preparou. ttm cro­
nhecer essas creanças . 1 qt11s ou um ~rapl11co. Desconf1ae, lJOis, 

5.o Compete ao ophtalmologista e a esse respeito. 
não a vós, fazer un1 diagnostico se- 7.0

• Desejaria voltar a occttpar-me 
guro; e é sobretudo a elle e não a um instante com a visão das letra s 
vós, que cabe fixar a natureza da a 5. metros. 
anomalia que impede a -creança de ter · Disse-vos que considerariainos como 
uma boa vista: myopia, astigmatismo, suff icier1te a COfJia correcta ele 4 Ie­
etc. tras. so b1·e 7. Porqu e não exig ir um.a 

Elle tambem que inelique as tne- cop1.a correcta de todas? E' que, na 
<lidas a tomar: se o uso dos oculos é realidade, os dado :; segu11do o ::; quaes 
recommendavel ou deve ser evitado, essas letra s fora1n co11struidas são 
e que grau convém escolher. bastante th eoricos. Mas de facto o re-
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1 

co11l1eci1nento de um a letra não de- com a distancia e tambem com o es­
pe11de só da constru.cção physica do tado da vista do observador. 
a pparelho da visão. Nosso conheci- Vott mostrar-vos u111a folha dividida 
me11to prelimi11a r da letra i11terve1n, e111 9 recta11gulos, · em cada · um dos 
seja para ajudar-110:; - como identifi- quaes estão de::;enl1ados po11tos negr:os 
cam os p~lo seu perfil . geral uma p.es- de es1Jess t1ra variavel, ott e11tão . não 
soa bem conl1ecida - seja para illu- os ha ainda vis íveis. Dobrae o {Japel 
dir-11os : duas letras podem ter formas que ter1des entre as mãos, de modo a 
muit9 parecidas1 como por . exemplo, obter ig ttalm ente 9 restangttlos, e de­
B e H. O s rn eninos que não sabem, · se11h·ae em cada um delles os pontos 
por exem·plo, ainda escrever bem as que se acham nos rectangulos corres­
Ietras, comm ettem mais erros do que r,ondenies da figura que vou affixar, 
nós . Todas as nossas Iembra11cas toda da11do-lhes a m esma disposição, em li­
a nossa intellig encia i11terv~m 1{a lei- . nl1a, em tria11gulo, em quadrado, etc. 
tura d e uma letra. . · i 9.0 Esta escala pode servir para ille-

Eis aqui uma experie11cia muito sim- · trados. Para crea11ças muito te11ras, re­
pies , que fo caliza bem esta interve11- J)rese11taria ainda um traball10 muito 
ção de noções · anteriores. Copiae esta complicado, mas, entre as mais des­
linha de desenhos. Comm ettereis mais e11v0Ividas, esbarran1os sobrett1do co111 
erros do qu e quando copia veis, ha um .outro genero de difficttldade: a 
~ouco , letras da m e:; ma dimensão. de fixar-lhes a atte11ção e, para ellas, 

E' bem a prova d e que os 11ossos tambem a de reconhecer figuras muito 
se11tidos n:io agem sosinhos. peque11as. 

~ eiJ tambem porque p essoas ou, : Depois de diver3os ensaios, e; tabe-
ma1s s1m1Jlesm e11 te, creança-; commet- Jecemos a seaui11te technica: 
tem mais erros que ~11di:"iduos m':.is Primeiro distribuímos entre as crean­
bem dotados ?U mai s .idoso~, :nao ças um JJaiJ el como este, em que estão 
obsta11te. !}o:,su1~em . sentidos 1gua.es. dese11hado.s um circttio, u111 quadrado, 
Ma.s h?Je em dia d1sp_omos . de n:ie1os urna cruz, e peditnos a um mei1ino 
tt?-ªts dtrecto :, d e apreciar a 1ntellige11- qtte dese11he e:;s as tres formas. Elias 
eia dellas. estão a 65 ce11timetro.s de seus olhos 

' Emfim, isto vo ; clemonstra a ne­
cessidade de utilizarmos 110s livros de 
prim eira infancia, caracteres de gran­
des dim ensões, em que a forma da s 
letras seja muito apparente ; e isto vos 
exJ)lica ta1nb em a attitud e dos meninos 
quando aprendem a ler: inclinam-se 
sobre a s letras, o que é ainda uma 
1na.11eira de [)ercebel-as sob um angulo 

• maior. 
8. 0 Eis aqui uma escala de acuidade 

visual, que julgo inedita e que nos 
põe talvez ao abrigo dos reco11heci­
me11tos de qtte acabei de falar-vos. 

Elia repousa sobre esta idéa, de que 
a acuidade visual se julga em fun­
cção da superfície, emqua11to que a 
acuidade audictiva se julga pela in­
te11sidacle. Para ser visto a uma dis­
ta11cia determinada, um ponto deve ter 
uma certa dime11são que será variavel 

• 

• 
1 

e os desenl1os são visíveis a 5 me-
tros. Salvo uma J)erturbação gravis­
sim_a da v_ista, toda creança de 3 a 
5 annos pode, em geral, executar este 
trabalho. 

Assim, qL1a11do nos assegura1nos ele 
que ella é capaz de fazei-o, colloca1nos 
a crear1ça fó ra. a 5 metros de nós, 
dea11te de uma mesinha, um laJ)is e 
pai)el, e lhe apreser1tamos, numa or­
dem differe11te da a11terior, u1n dos tres 
dese11hos. 

Vereis então quanto deveis encora­
jai-a para obter qualquer coisa. Obser­
vareis a sua difficuldade em fixar de 
tão longe uma coisa tão insig nificante. 
Se conseguir fazer dois dentre os tres 
desenhos, consideraremos nor1nal a sua 
visão, e só nos inquietaremos com re­
lação ás que fracassarem duas vezes 
sobre tres . 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

180 
--·---·-------·-- - . - - ----- -- .. 

10.o Escreve-s.e correntem ente 11a Eu- dação só é verdadeiramente sensivel 
ropa que a escola fabrica ,1istas 1nás. qL1a11do lemos a uma distancia m~1ito 
Te11de-se a den1onstral-o comparando a curta. O olho normal está em repouso 
freque11cia dos myopes á medida que nas tarefas corre11tes do dia. . 

· se _examinam os alumn<?s das classes ' O hyp-ermetrope, ao co11trario pre­
mais adeantadas' .ha maior numero de cisa accommodar-se co11stantemente · o 
my?pes de 10 annos do que ~e 7, seu olho é con;;truido de tal · sorte que 
ma1_s de 12 do_ que de lO, . mais no deve accommodar-se mesmo se olha 
ensino secundaria - quando 03 _estudo.s . para loi1ge, para o i11fi11ito. Dahi uma 
se ~rolongam - do que no ensino pri- fadiga extrema para a leitura, por 
marro. , . . , ,, , exemplo, 1}ara a · costura, para traba-

_Sendo as vo.,sas clas..:"e"' f!le_no., cum- ! lhos ma11uae3 um tanto fii1os. 
pr1das e, sobretudo, nao obrigando a 1 
sua luz, que é infinitamente melhor, 1 Este esforço prolo11gado J)rovoca 
aos ·esforços de · acommodação eu me ' dores de cabeça. Toda3 as vezes que 
t)ergunto se em vossas escola~ iremos I uma creança, no decorrer ~e um tra­
encontrar uma prOj)Orção de myopes , balho deste genero, ~e 9ue1xa de do­
me11or que nas e:;colas da 111glaterra, \ r~s de, cabe~a ou d~ s1g11aes ?e fa­
da f rariça oLt da Allemanha, em que diga, e preciso. examinar JUª vista .. 
não é raro acharn1os 1 o, 15, 20 o;0 \ Oculos espec1aes bastarao para que 
delles, e até n_i·ais: . . _ 

1 
:lla trabalhe s:m can3aço. Ora, est~ 

11. o ria em fim um def erto da Visa o . e 11as ·pequena:. classes - pelo meno.., 
1 

' '
1 E t b - d . t que taes exames não pode111 revelar ' ~,ª _Liropa - uma per ur açao a vis a 

e que entretanto e11contrareis 11a es- 1 Jª bastante freque11te. ' ) cola; te11des, pois, interesse em saber ' Creio que ahi tendes qua,i t11do que 
reconl1ecel-o: é a hypermetropia . um professor tem 11ecessidade de saber 

Sabeis que o no:;so olho se · acom- ' quanto á acuidade visual do3 escola­
moda segundo a distancia em que se ' 1·es. Resta um ultimo capitulo. Nós 
acha o objecto que fixamos; o cr)'S- 1 não vemos somente a forma das coisas 
talli110 enche-se e se torna ta11to mais 

1

1 e os detalhe.; de sua superficie; ve­
espesso quanto olhamos de mais per- I mol-as coloridas. No entanto, l1a pes­
ta. O olho normal é construido de tal : soas que não vêêm essas côres como 
maneira que o esforço de acommo- 1 nós. 

1 

--,-,------------------"----------------'-_;__ _ _ _ 

• 

OCULOS E 
PINCE-NEZ 

pa,·a qnalq1:t,er de­
feito de vista 

• 

Appa relhos Pbotograpbiios, Cinemato­
g1·,1,phicos e Ac(~esso1·ios 

• 

. 

Lutz ferrando e Ciª. Ltda. 

OUVIDOR, 88 
e 

. GONÇALVES DIAS, 40 

RIO DE JANEIRO 

• 

i 

• 

A itscóí.,À 
, • • 1 • • 

PRIMARIA 

• A PRECE 
• 

Fillzil'tlta, vae 1·eza1·. Va111os, qzie a rzoite tlesce) 
u,,.ia est,·ella 1to cétti clo1z1·rtcla, 1·e.spta1tclece . 

Pela.s abas rlo 1'l101zte a1tcla a 1tevoa ert·tirlia, 
Só11ie11,te z111t ca1·1·0 ao lo1t,c;e ago,·a vae ,·odcttido, 
Titdo ,·ecollte e aq1tieta. e a a1·001·e, esp1·egttiça1zdo, 
A' s a,,,·as vesperaes sacocle o pó do dia. 

E' a lto1·a erl't q1Je co,zv e,·sa a i1zfa11cia co11-t os a1zji1zl1os. 
Err1q1za11to va11zos 1tós aos p1·azer·es l'Jtesqzzi1tltos, 
As c1·ea11ças, e111, cô,·o, oll1os 1to cétt c,·avados, 
l/1ãos postas, pé clescalço, a,joelltada.s 110 e/tão, 
Reza,zdo á ,,,,esnta lto1·a zz11ta 11'les11-ta o,·ação, 
Pedeni pe1·rlão a De1zs pelos 11o·ssos peccarlos . 

• 

Ado1·111ecel'11, clepois; da so111b1·a e11tão szt1·,1;i1ido 
Os sortltos d' ozz,·o e azz:tl, ,zo tzi,·billtão ll1ais li,zdo, 
Q1ze do clia appa,·ece aos a,·,·a,zcos, 
TTe1zdo o se1,i r·esJJi1·a1· e as boq1ti1zf1as ve1·111el/1as, 
Gonzo de ftõ,· e11-z flàr· as aleg,·es abelltas, 
E,,z ba,zdo vê11t pozesa,· 1zos co1·ti1taclos b1·a1zcos . 

• 

• 
' ' 181 
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Fil/1i 1tlta, vae 1·eza1·! P1·i111ei1·0 po1· aqrzella 
Qtte po,· po,· ti, ,zoite e dia, ao be,·ço se desvela; 
Po,· qzte11t te foi bztsca,·, at11ta ertz botão, ao cét.z , 
E cto 1111tnclo te e1zt1·ego1t. Po,· q1ie11z, 11tãe ca1·i1zltosa, 
Ao 11,eio clividi1tclo esta vicia a111 fl,1·.r;osc1, 
Toe/o o fel q11iz t1·aga1· e todo o 111el te clett. 

I 

DeJJois1 1·eza po1· 11zi11i rl ize1zclo 1t1tica.11te1tte: . 

• 

- Se1t!to1·, Se1zlzo1· 11te1:r, De1ts, pcte 1zosso 011111zjJote1tte1 
Pe1·clr101 JJ01·qzie sois bol'f11 pe1·clão po,·qize sois _q1·a1-tcle! -
Deixa segzzi,· deJJois a palav,·a ao,zrle a e1toia 
Trta a/111a1 e fica e111 paz, qrze trzclo teni .,rta oia1 
11re,1i te afflzj·a o i1tclaga1· JJ01· q1te car11inl1os a,zcle. 

• 

Q1ia11clo JJOl' 111i111 a Deits a tua voz se alteia, 
E11 sor,z co11zo o q,ze pob,·e ~ esc1·avo .Jo1·1zarleia1 
E o sett peso clepõe á 111a1·ge111 elo ca11zi1tlto. 
Mais leve então 1,;ze si,zto. E' qtte as peitas) o fa1'clo 
De e1·1·os e c11,lpas ,.,,it qrte a1·1·asto a 11a.sso tct1·r.lo 
E::;sa p1·ece, a ca1ztaí', o leva de 111a1tsi1tlto. 

Vae 1·eza1· JJOr tezt pae! Pa1·a qtte el/e 111e1·eça 
1re1zlta111 voa1·-llze á noite o., a1zjos á cabeça 
E co1110 1z11t i1zce1tso1' ÍO a1·cle1·tte a all11-a l!te seja! 
À/Ja,qa o l'Itezt peecado ao tezt sop,·o in1toce1zte1 
Pa,·ct qite alvo, a b1·illta1·1 11zez1, co1·ação se oste,zte 
001110 a perl,·a lavaria e sa11fa ele zi111a eg,·eja. 

. 

• 

• V. I:IUGO 

• 

• 

(Trad. E. VILltENA DE MORAES) 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

.A 
1

ESCOLA PRIMARIA 
- - -- -- -- -----

. ' 

P1~ati(j,t tia· Es(jola Attiva 
. 

ENSINO DE CONJUNC1' 0 

• 

Desenvolvimento de uni ce11t1·0 de interesse 

pa,·a o 1 º a1z1zo 

0RIENT AÇÃO: 
• 

E' feit~ o actual prograrun1a vi sando 
coordenar as differentes di scipli11as , q1:e 
abi são tratad;1s sob ttm triplice funda­
mento: a Natureza, o Ti abalho e a 
Sociedade. 

Assim sendo, a materia a s er dada 
deve ser desen'iOlviLia busc:::.ndo o n1es­
tre associar, naturalmente, os varios 
assumptos, com o fin1 de dar á c rea11ç ,L 
conbecjmentos necessa1·ios aos diver sos 

' . . . . 
meios ein que seJa obrigada a viver, pre-
parando-a para ta 1. 

l)eve,se, pois, acompanh,Ll a de sde 
casa, 110 seio da fa:JJilia, segL1i11do com 
ella para o outro ambiente e 111 que terá 
de passar grande parte do t e rnpo : - a 
escola, mostrando-lhe O qLt e ha de C0 111-
m,tm co1n a Cétsa. Fa2er, sem pre c_: L1 e 
possível, um estLtd o con1parativo para 
habitual-a ao novo meio. 

Observando a localização da casa e 
da escola, segue-se a cidade en1 qLte vive, 
co1n os seus variados aspectos, d é1hi re­
sultando novas observações. 

Seguindo o mes1no caminho pas sa.-
• se, poucu a pouco, para o pa1z eu1 qLte 

a creança nasceu e onde vive, as rela­
ções que est;t tnantem coru os outros 
povos e os· auxílios que se prestam mu­
tttamente. 

Segundo esta norma, segue-se o 

9esen vol vid~ do Ct;NTRO I)E lNTERES~E : 
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PRINOIP AES PROFISSÕES E l\1EI0S 
DE 'rRANSPORTE 

' 

1° ANNO 

SCHf.:MA OER f\L: 
• 

Profissões das diversas 
pessoas da cal"a, a. s si111 como 
das qLte ahi são encontradas 

A creança ·J alguma s vez es . 
e11z casa Onde .o, e f<1.brica , onde se 

A crea11çll 
/Jrepara · se . , 
para ir a 

esc1.,la 

A crea,zça 
a ca,ni'rzho 
da e.'>cola 

A crea,z.ça 
tta e.,cola 

A c1-ea1tça 
,,as /zoras 
de . /Jasseio 

venden1 e q t1e111 vende os ob­
j ect0s e11 contrados e t1tili­
zados no lar. 

Onde s e f,tbricam , que111 
ve nde e onde se ve11dem: 
as fa;:endas do ttniforme, 
s,tpatos, cl1apéo8 e todos os 
obj ec tos de que lança mão 
para s e preparar. 

. Percurso da casa á escola. 
Meio s de transporte di­

\' e r s os (co llec ti vos e indi­
vidttaes) 11ão só para peq11e­
·11 os corno p,1ra lo:1gos per­
cursos , 

]

1 
Profiss ion.ae s en contrados 

, no traj ec to que faz. 

P rofissê>es das diversas 
pes <;oas da escola. 

Onde s e fabrica, qL1em 
vende, onde se vende o ma­
terial es tli l,1r. · 

Principaes n1eios por que 
póde fa.zel-o :: . 

l)ivertimentos que fre-
quenta e profissões Liahi rc­
sttltantes. 

DESENVOLVIMENTO 

• 

A creança enz casa - Os p,1ren tes 
que residem na 1nesma, c11mo: pae, mãe1 

irruãos, tios, a vós, etc. Profissões que 
cada UIIl pode ter: ,r,,edjco, pdvo{{aáo, 
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dentista, 111ilitar, co,nnze,·ctante, carpin­
teiro, p1·0 fessora, lavadeira, e t e . 

Pesso,ts que em casa fazem d.1 versos 
serviços: cozi1zheira, co/Jeira, arru11za. 
dei,·a, iardineiró e lavadeira. 

Quem fabrica, onde se vendem e 
q11ern vet1de a mobilia e a louça, Vi­
sitar, se possível, uma carpintaria e fa­
brica de louças. 

B011zbeiro, car/Jinteiro, 111edico, etc. , 
q11e são charn,tdos para serviços extra · 
ordiuarios. Observação da creauça so­
bre o qL1e cada um faz. 

Confecção, cm c · asse, de uma pe­
quena mobilia com caixa de charutos. 

. , 
A creança prepéJ.ra-se par.a 1r a es-

cola. 
• 

ÜNDE SE v'ENDE QUEM VENDE QUEM FABRICA 

uniforme armari11l10 cost11,oei1·a e "' ~ -
VES1'UAR[O QTJJ<J USA alfairtte -o! • ·-<.) .... 

. 1t1)ato 

chapéo 

sapataria srtJJateiro Q) 

8 
8 

chapelaria o 
<.) cltaJJeleiro 

Visitar: fabrica de tecidos, fabrica 
de sapatos e fabrica de chapéos. 

Falar sobre pequeno e grande con1-
mercio. Vendedores ambulantes. 

A crea,zça a ca111i1iho da escola -
Mostrar q11e pode fazer o percurso da 
casa á cs::ola, de differentes maneiras, 
conforme a distancia e os recursos: botzde, 
01n1zibtts, aatonzovel, bicycleta, motocy­
cleta, etc., qLtando usa de um n1eio me­
canico para I0con1over-se. 

J)ROFISSIONAES QUE EK­
CONTRA NO TRAJEr,To 

• 

• ai;o11g11etro 
q 11 ita11.rl ei,·o 
11r1,dei1·0 
leitei,·o 

• • ca 1,.rct1·0 
trebelte ,·ei,·o . carvoei,·o 
ti11t11reiro 
c!trt1tffe111· 
p ed,·eiro 
li.1:ei1·0 

o 

Ruas em que moram os alumnos e 
• 

rua em que está situ4,da a escola. 

Simular moradias diversas do alu· 
n1no para qt1e faça a 
differentes distancias. 

Tempo gasto no 
minzzto). 

comparação das 
• 

percurso (hora e 

Dias e n1ezes em que não faz este 
trajecto (semana~ •e.z). 

Occupações d.e cada u1n. • 

• 
• 

A crea,zça tza est·ola - Profissões · com o das pessoas de casa. Respeito de­
d:i.s pessoas q L1e ahi traball1am: o in.s11e- vido aos superiores e modo de tratar os 
ctor, a directora, as /Jrofessoras, as gaar- demais. 
diãs, o:, se.rventes, e a ett/ernzeira. Nét escola o alu111no se utiliza do 

Comparação do papel de cada um 1uaterial escolar. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

1 

e 

• 

• 

• 
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MATERIAL 
ESCOLAR 

• 

do aluinno 
( individual) 

da escola 
( co llecti vo) 

• 

livÍ·o, bolsa 
lapis, penna 
liorracba 
caderno 
caneta 

• 

do alnmno 
(individual) 

• 

ÜNDE SE ,VENDE . . . . 

livraria 
e 

.pape~aria 
• 

QUEM VENDE 

liv1·eiro 

QUEM FABRICA 
• 

O ope1·a1'io 

• 

• 

• banco-carteira 
quadro-negro 

~IATERIAL 
ESCOLAR 

da escola 
( collectivo) 

mesa da professora 
cadeira 
giz 

• • 
apagador 
campainhâ • 

• tinteiro 

Reunindo tudo isto temos a sala de 
aula. Commentarios a re.speito desta e 
comparação com a sala de casa dos 
alumnos. Parallelo entre a escola e a 
casa do al11mno. 

Observação do tamanho. . 
A creança nas horas de passeio. · 

Como premio acis esforços das creanças, 
os paes levam-n'as a passear. 

Differentes modos de fazel-o: 

Bo11de 
Q11t11ibll8 
A11to111ovel 
1're111 
Vapo,· 
Aeropta110 
Cinema 
Theatro 

(Profissões res ultantes) 

co11d11ctor, 1,ioto,·11,eiro 
elta11ff e11r 
c}1,a11ff e11 r, 111ecr111 ico 
111aclti1tist11, f og11,ista, co1td11ctor 
11tari11.lteiro 
auirtdor 
a1·t1,i,·ta 
actor, rtct,·iz . 

ADAPTAÇÃO ÁS DISCIPL.INAS DE fXP~i:SSÃO 

Lingttagent 

Pequenas palestras e11tre o profe3-
sor e o alumuo, sobre as observ,1ções da 
creança quanto ás profissões dos paes 
e de mais parentes. 

Sentenças feitas com o que foi dito 
i,ela creança, aproveitando-se para dar 

• 

a noção de genero, nurnero , pess.oa e 
concordancia, como, por exemplo: 

1- Meu pae é dentista. 
2- Minha mãe é professora. 
3--11eus paes trabalham. 
4- Moro i.)erto da escola. 
5 - Moras longe daq t1i, Luiz? 
o-Moramos quasi juntos. 

Désetzhos e trabalhos 111anz1.aes 

Desenl1os feitos pelo al11111no, de 
i111aginação, so~re os differentes meios 
de transporte: bonde, omnibus, 1:111tomo­
vel; vapor, aereoplano, etc. 

Picotar cartões representando "quel­
les n1eios de transp orte, fazendo depois 
o contorno com linha preta. 

Model,tgcm dos mesn1os assumptos. 
Reprodttcção por n1eio do desenho 

de pequenas scenas que as cre,1nças es­
tejam l1abituadas a presenciar, como, 
por exemplo: a carroça do leite Hygia e 
uma grande cauda de populares formada 
á espera da entrega do leite. 

Iniciação nzathematica 

Pe::iueno:s problen1ab oraes 
distancias, trocas de mercadorias, 

sobre 
dando 

• 



• 

• 

• 
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• 
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a noção das medidas (metro), e das moe- sapataria- lavadeira -- cozinheira-jar­
das 100 rs., 200 rs., 400 rs., 500 rs. e dineiro. 
"!.000 rs. ). 

Exemplo: A casa do Luiz dista 20 
metros da escola Basílio da Gama e a 
da Isaura, 15 1netros. Qual a que está 
mais longe? Quanto metros? 

--
Alguns exercícios referentes á ada­

ptação ás disciplinas de express~o: 
· 1 º) Collocar as palavras abaixo nos 

l11gares competentes: 

Ou ando sinto dôr de dente von ; 
ao .. ~ A. . . prepara a nossa comida, 
a ... lava roupa, a ... arruma a casa e 
o ... trata das plantas. · 

Comprei este sapato na... e elle 
fOÍ fabricado pelo •.. 

• 

dentista - sapateiro·- arrumadeira 

• 

• 

.. 

o ,,-

1 (f} 0'l'llm.lm,o- /LÍttt 

efl,CVUJ.., ·a. .vx,'4 • 

~ .. . &IJ'rlilltvn.O. 

-
. tt%,rrw 

O 1.º representa 
• 

imaginação ligado a 
um desenho de 
111eios de frans-

porte. 
• 

• 

• 

2°) Faztr ao lado de cada palavra 
o desenho que a ella esteja ligado: · 

1-motorneiro; 
2-marinheiro; 
3- aviador; 
4-foguista; 
5--chauffeur. 
3º) Escrever, a esmo, todas as pa­

lavras que se lembre partindo de uma 
idéa central. 

Exemplo: Profissão. 

--
4.0

) Um quitandeiro vendeu oito la­
ranjas pvr 400 rs.; qual será o preço do 
dobro dessas laranjas? 

Seguem-se dois desenhos feitos por 
ttm alumno. 

• 

• 

a-'r-'cw dR,, )).//1l0v~-
i9 1-fg 

• 

• 

• 

• 

-
' 

O 2. 0 representa as quatro phases 
pr1nci.r,ies de uma historia, contada em 
aula . 

E:.lza Ribeiro de Carvalho 
(Da Escola Basilio da Gama) 

• 

-

. 
' 
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T P 1 . has . o antigo uso, si novos costumes se fir-
1·es it a Vflll . tnaram. Conzmu,zis error facit jtts, é 

apl1orismo corrente em materia de lin-
Coupure -Em um escrip:0 ª _pr~- guistica, para os que não se deixam ce­

posito de museus escolares leio a iudi- gar por paixões de nugas. 
· cacão de que os alun1nos (es cola actival) As restaurações raramente são re-

Je~em levar, para organizal-os, entre commendaveis. Creio ·mesmo que só 
m11itas outras coisas , tambem coupu,·es quando exístem resquícios da forma que 
de jornaes, principalmente coni photo- se reputa mais correcta é que se deve 
gra\ruras... . tentar fazeJ-as. Se o erro está absol11ta-

Que é um,a éolt/JUre? Em francez a mente generalizado,quer-:11e parecer ma•J 
palavra ainda nã~ penetro1.1 nos bons serviço inventar 11rn problen1a, uma com­

. diccionarios, n1as e de uso corrente no plicação para a ling11a. 
sentido de retalho de jornal, en1 que foi Tal o caso de conselho e co,tcelho. 

.' empregado pelo autor do referido es- Estamos fartos de saber que no sentido 
cripto. _ . _ de assembléa, junta, é co1zcelho que de-

Mas por que 11ao disse entao reta- veríamos escrever. En1 Port1.1gal assi1u 
lho ou recorte? Principalmente não se se faz. Mas aqui no Brasii não ha quem 
dando o caso de ser o vocabulo franc ez escreva Concelho Mttnicipal, Concelho 
de admiravel justeza. Não o é, pois Admi,zistrativo, co,zcel!zo de gtierra. 
COU/JUre t,imbem significa varias outras Essas expressões, são consagradas, até, 
coisas. . . • nas leis, con1 sua graphia errada .. Pois 

Açucar ou assucar- l\1uitas pes- essa é que fica sendo certa , purque a 
soas, vendo que o decano de no ssos língu a é do T>Ovo e não dos gramma­
jornaes passou, h,l "1lg111n tempo, a es- ticos . 
crever invariavelmente açucar em vez Demais, bem extravagante é o pro­
de assacar, pergu11tam-me si lhe ~ssiste ceder dos q11e fazem a restit11ição ou 
razão e si devem reformar a escr1pta a restauração em assucar e a esq11ecem 
que se habit~aram desde ta~to.s :11nos. nas outras palavras, e111 que se justifi-

. Açucar e uma das res t1tu1çoes e1n- caria com as mesmas razões! 
prel1endidas por Gonçalves Viana. Acha I Parece que van1os ter em breve, sob 
elle, en1 sua «Ortografia Nacional», condições de maior firmez,1 e mais a1n­
que se deve escrevêr açttcar em vez de pla acceitação, u1na reforma ortograpbica 
assttcar, essa em vez de eça, sosseg·ar em propugnada pela Acaden1ia Brasileira 
vez de socegar, co,zsertar em vez de co,z- de Letras, reforma que t.erá aproxima­
certar, Si1ztra em vez de _Cintra, Buçaco damente a de 1907, isto é, orientada no 
en1 vez de Bussaco, tejolo en1 vez de ti- sentido da phonetica, de accordo com a 
jolo, més :111 vez de nze~, /J<?-í& e111 vez de prosodia norn1al brasileira, isto é, a i:ro­
jJaiz, e,ztetro em vez de inteiro, preguntar nuncia das r:lasses educadas da capital 
em vez de pergu,ztar, etc. do paiz, segundo é de regra nos est11d~s 

Acl1a e justifica, está claro, bus- de phonetica. Aliás, bem peq11enas sao 
cando as etymologias ou então as anti- as differe11ças de pronuncia entre as pes­
gas nor1aas de escripta portugueza. soas de educação, de sociedade, de cul-

Ora, quanto a ety1nologias, difficil- tt,ra dos n1aiores centros do paiz, 
mente se· pode assegurar qttando é que 

1

Pois esperemos que, aàoptando o 
se cl1ega a uma incontestavel. Q11anto a criterio phonetico, a Academia não re­
antigas escriptas, bem sabemos qual a cotumende, nos casos em que ellas ~o­
cultura, qual a coherencia, qual o zelo deriam caber dentro daq11elle criterio, 
com que escreviam os antigos escriptores as restaurações te11tadas por Gonçalves 
de u1na língua que só muito tarde entrou Viana e -por outros. Co11ti11uemos a es:. 
em disciplina... crever conselho, pergttntar, Ci,ztra, assu-

?pt1co importa a etymolog-ia e pottco. /' car, etc, 
• 

• 

• 



188 • A ESCOLA PRIMARIA 
-·------------------------------------

Assacar co1n ç é colossal! Sabem o algum temJJO já, os socialistas contam, 
funda1nento? A palavra vem do arabe, no Parlamento , com maior numero de 
não do remoto grego ou latim. Aquelle representantes do que qualquer Otttro 
ç será a representação de certo som es- partido politico. Tal na finlandia, em 
pecial com que os arabes proferiam a que as aggremiações partidarias que 
palavra donde tirámos assacar ... Ta11to dão maior numero de representantes são 
que o castelhano conserva azucar... todas soc ialistas. 

Vejam, pois: porq11e os arabes .fa- Ern parte alguma se encontra, en-
lavam cicíando aquella misera sibilante, tretanto, o regime socialista mais radical 
havemos de reformar a velha e revelha assim posto em execução em ttm grande 
escripta assacar e, por dever de solida- paiz. 
riedade internacional, q11etn sabe si rie - A revolução russa rebentou em 
vemos pedir ao francez que escreva çzzcre Março de 1917, dando causa á abdica­
e ao inglez çttg,zr ! ! ção do imperador ou lzar Nicoláo II. 

lnverosimil -A palavra vertJsimil Organizou então a Du"!a,o_u Parla~en­
é rara; muito mais frequentemente é ª1 to, u1n_ ~overno prov1~or!o, chefiado 
que indica exactamente O contrario: in- pelo Pr111c1pe Lvo/f, subst1tu1do em ="gos­
verosimil. Jamais pensára que ho1.1vesse to por ttm g-abinete sob a chefia de 
alguem que con1 mettesse erro em sua Al:tfxa,zdre Kerensky. Manteve-se este 
pronur1cia. Pois ha dias ouvi de pessoa ate 7 de Novembro do_ ~esmo a~no ~e 
regularrnen te in struida , direi mesmo 19~ ~' quando o Co,nite Revolucz~narto 
professor, e1nbora não do vernaculo, que M~lttar de f!etrograd (nome da capital do 
certo caso era inverozimil... pa1z, anteriormente chamada Petersburg 

ou São Petesburf!o) se apoderou do 
Fiquei francamente pasmado de ou- governo, passando-o no dia seguinte ao 

vil- o e como pode haver por abi O Nu- Co,zgresso Pan-rttsso dos Soviets. 
,nero 2, collega do Jnverozi11zil , aqui fica 
meu protesto: 0 s tem abi O valor de s Aqui u!'" parenthesis para explicar a 
mesmo , não de z J Trata-se de palavra pala~ra sovzet. A palavra que se escreve 
composta. Ben1 andatn até os lexicogra- . em l1ngua russa com as letras corres­
phos, como Figtleiredo, que recommen- po1:_dentes a essas nada tem c?m a revo_­
dam a escripta inverossímil para evitar luçao, nem com o actual reg1men polt-
o erro de que ora me occi1p~ tico. E' un1 velh_o vocabulo, que significa 

· conselho, assembléa. foi divulgado no 
MESTRE-ESCOL A resto do mundo pelas noticias a respei-

to da revolução e da actual organização 
política russa ; apenas isso. A pronun­
cia em lingua russa é saviét, mudada em 

EdUCit"·ª-º do hOIDC·IIl e tio (j)·c1·,~.1a-o Ct a vogal o, por uma regra de prosodia v 111 russa, que manda proferir assim o o 

Constit11ição e governo da Russia 

Vistas as noções geraes a respeito 
do co,1zmunis11zo, do collectivis11to e do 
chamado bolclzevis11zo, passemos a con­
siderar a organização da Russia, u11ico 
paiz consideravel en1 que se fJrocede hoje 
á exoeriencia do regime collectivista. 

E' verdade que em muitos outros 
ha grande ascendtnci3 do partido so­
cialista. Tal na Allemanhª, en1 que, ha 

quando átono, ou quando vier antes da 
syllaba tonica. Sabendo vagamente dis­
so, entendet1 C. de figueiredo recom-
111endar a escripta e pronuncia sa11etes 
para st1bstituir a fórma soviets. Não co­
gitou do singular, errou na transcripção 
pl1onetica e ainda pretendeu ingenua­
mente contra pôr-se á corrente geral, que 
impoz a forma sovietcomo peregrinismo 
admittido em t_odas as linguas do occi­
dente, Si, por pronunciarem os russos 
soviét, não pttdessemos escrever soviet e 
pr<;>f~rir !jsviét, não poderiam o~ tarn !;>em 

' ' 

' 

' 

' 
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escrever Odessa, pois qtte o non1e da republicas, qtte adheriran1 á União : a 
conhecidissima cidade é . pronunciado ReJJ11,blica de Uzbzk e a Re1Jublica Tui-­
pelos russos Adiessa... co11za1za e a Ru~sia assumia o protecto-

Encerrado este JJarentl1esis, que era rado da Mongolta, . 
imprescindivel para se comprehender Ten,<?S, iJOrtai,to , hoJe, em logar 

. - f . · 11 do J mper10 Russo : perfe1tan1ente a pala vra, e nao 01 co o-
cado para mera exhibição de conheci- . A Utzfâ~ ot1 Fede,·açtI;o das _Repzt­
mentos linguísticos (que estão en1 qual- bltca~ SoctaList~s- ~os Sovtefs, mais co­
quer grammatica russa elen,entar), co11- 11hec1da pelas 1n1c1aes S. S. S. R. para 
tinuemos. os russos (S0j11z Socia!isticesllich So-

Esses soviets formados pelos revo- vietskich ResJJztblill); U. S . S. R. para 
lucionarios e a cu'jo co11gresso passaran, os inglezes ; U. R. S. S., para os 
o governo, eram, pois, ape11as u1nas fra11cezes. 
jun/.as, uns conselhos ou assetnbléas. 
Eram os co11sell1os de representa11tes dos 
1-raballzado1·es, Soldados e Ca,nponeze,,, 
organizad os sob orientação socialista 
collectivista. 

No dia 10 de Novembro foi então 
lançado un1 111anifesto em qt1e o Co1zg1-es­
so Pa1z--1·11sso dos Soviéts de ReJJresenta,1-
tes dos Tl'abalhctdo1·es, Soldados e 
Campo1zezes decretava a orga 11ização 
provisoria do gover110 da Russia. 

Salta11do ,obre varios factos que 
11ão 110s interessam, vejamos agora a 
organização definitiva. 

. Em 10 de Jt1lho de 1918 foi ada­
ptada pelo · 5° Congresso Pan-rttsso de 
Soviets a Co11stituição nova do J)aiz, 
constituição a que Congressos st1bse­
qt1entes fizeram algun1as ,nodif,icações 

• e accresc1m os. 
Nesse regime de gover110 instil uido 

pela revolução, ficaram organizadas, 
nos dL minios eu1·opet1s e asiaticos do 
a11tigo Imperio Russo, nada menos de 
4 grandes Rept1blicas, além de outras 
pequenas. 

· Em Dezembro de 1922 reuniram-se 
ern Moscou (para onde foi tra11sferida 
a capital da Russia) delegados dessas 
quatro principaes re1)ublic as de Soviets 
e assignaram um ]'ratado de União 
ern virtttde do qual se organizava ~ 
Utzião das Republicas Socialistas dos 
Sbviets, existente até l1oje. 

Esta Federação abrange : 

1) A Rep11blica dos Soviets F'ede­
raes Socialistas Rttssos, ott Russía dos 
Sovie/s propriamente dita, n1ais cor1he­
cida pelas iniciats R. S. f. S. li. Ca­
iJi tal, Moscou. 

2) A Ukraina, ou ReJJablica dos 
Soviets .s~c~alistcts Ukrai11os, desig11ada 
pelas 1n1c1aes U. S. S. li. Capital, 
Klzarkoff. 

3) · 1-\ Russia Branca, ot1 ReJJttblica 
dos Soviets Socialistas da Russia Bra1z­
ca, desig11ada pelas iniciaes B. S.S.R. 
por se r e letra B inicial de Byelo russiy,t' 
ou Russia Branca. CaJJital Minsll. ' 

4) A Federação T1·a11sca11casica, 
Z. f. S. S. R , ott Re/JtLblica Federa­
tiva dos Soviets Soci(!listas da li·a,zscau­
cas;a, por ser Z. a inicial de Zalla.vkars­
hctya, ou Transcaucasla. Esta federa­
ção com1Jrehe11de ()Or s11a vez ; a Ar­
n1enia (S .S.S.R.A. ), capit_al Eriva,z ; 
a Oeorgia (O.S.S.R)., capital J1iflis; 
e o Azerbeidjâo (A. S. S. R. ), capital 
Baku. 

5) A Republica de Uzbek ou Uzbe­
kistas (U. f. S .R.). Ca1: ital, Sa11zarka1td. 

6) A Repztblica do Tur!t11zerzistão ou 
J1urco11zana (T.S.S.R.) C ;ip ital, Polta­
rask. 

7) O proteclorado da Mo,zgólia, 
declarado 1: elo tratado entre a Rt1ssia e 
a China, en1 1924 . Esta União abrangia a Rttssia pro. 

pria1nente dita, a Ukraina, a Ritssia Vere1nos a segtiir; mais por1ne11ori­
Branca, e a. Fede;·ação Tra11sca1tcc1sica. zadame11te, con10 se faz o governo da 
Em 1924 foran1 formadas mais dt1as J União e de seus elementos. Depois, 
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veren,os então as bases do regime, · Das hytJotheses adeantadas

1 
mo­

consag·rados pela Constituição. dernas, para explicar o Universo, foi 
Não podiamos deixar de fazer este sem duvida a de Kant e de Laplace 1796 

desvio geographico, para que bem en- a que 111ai~ ~~tisfaz ao espirito humano, 
te11didas sejam as explicações subse- ,.sendo ad1111tt1da quasi con,o i11discutivel 
quentes. 1 dL1ra11te t1111 secttlo. 

Othello Reis Assim se pode resttmir, segundo 
a eXJ)osição de Haeckel : 

• -e •• ,-+- • e 

GEOGRAPHIA 

Proseguindo n (•S estt1dos ele111en­
tarissimos das 11oções de geologia, im­
prescindíveis para acompanhar co111 ele­
vação e conl1ecimento claro o curso mo· 
clerno de geographia physica, ott phy­
siographia, te1nos de busca'r hoje a ex­
plicação 111ais adn1issivel que nos é for­
necida pelos estudiosos qua11to á origen1 
da Terra. 

Sempre se preocct1pou o l101ne111 
com tae.,; qttestões: con10 nascett a Ter­
ra; como se constituiu o Universo; qtte 
alterações terá soffrido a Terra? 

A pri11cipio, em época muito, n1t1ito 
remota, todo o LJniverso er.a un1 chaos 
gazoso. Toda3 as materias que hoje ahi 
estão, solidas, pastosas, liquidas ou 
gazosas, tanto 11a Terra con,o nos de-
111ais astros, tt1cio se achava confundido 
e111 t1111a immensa massa homogenea > 
que er1cl1ia o Universo. Essa 111assa 
achava se em urna altíssima temperatt1~ 
ra e por isso mes1110 peqttenissima era 
SLta den sidade. 

Seria exactamente corno stt!Jpon1os 
sejan1 as 11ebulosas, isto é, essas ma11-
chas esbra11quiçadas que v~mos á noite 
em certas regiões, sempre as mesmas, 
do céo. 

Em conseqttencia de ttrn movin1en­
to geral de rotação corn·n1t1nicado á 
enorn1e 11ebulosa primitiva, se terían1 se­
parado anneis, qtre forrnaran1 as estrel­
las, urna das quaes é o Sol. Esses ele· 
mentas desaggregados conti11uararn a 
gyrar, tlespendendo novos anneis, que 
stra vez for1naram novas rnassas a gy­
rar em torno dos primeiros.. Assim, o 
Sol e as den,ais estrellas não são mais 
que fragme11tos da !lebt1losa primitiva; 
os JJlanetas foran1 produzidos pelo Sol 
e produziram set1s satellites. 

Unia das 111ais antigas concepções 
do U11iverso é a que nos fornece o livro 
Oeitesis, ttm dos que constituem a Bí­
blia. E' a concepção do mtti1do pela 
i11tellige11cia dos judeus. Pondo de par­
te todas as partes religiosas do livro , 
a1J·prehe11de111os a parte scientifica. mui­
to escassa sem duvid,t, n1as já dig11a de 
interesse. Para a n1entalidade do povo 
judeu dos ten,pos biblic:os, o Universo 
se compunha de ttn, disco (o disco ter- Portanto, foi a Terra, a principio, 
restre), acin1a do qual ficava a abobada un, aggregad~ de materias qt1entes, a 
celeste, 011de se moviam ós astros. !yrar sobre st · n,esmo e em torno do 

Como estamos long.e dessa ptteril I O 
· _, . 

concepção! Con,o cada ttm de vós, Essas ~ate:'ª: começaram a arre­
crianças, se poderia rir dos sabios des- fecer, por ,1rrad1açao do_ calor ~ _pelos 
sa época, si não tivesse de levar · en, seculos afora tem c~nt1nuado 1111nler­
conta O te 111 po decorrido, os loi,gos rt1ptarnente esse resfriamento da _Terra, 
seculos de estudo e de aperfeiçoamento dos ot1tros planetas e dos satellttes ... 
que foram necessarios para qt1e hoje Esta a hypothese de Laplace e de 
possamos desprezar essa idéa tão sim· Kant, \'.Ontra a qual se vêm constrt1indo 
pies , qttasi certos de que estamos senho- novas, interessantissirnas, mas concor­
res da verdade! . dando, em geral, no facto de que a Ter-

• 

• 
• 

• 
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ra haja sido, a principio, um corpo ga- condensou uma gra11de massa liquida, 
zoso, em uma elevadissirr1a te1nperaftrra. incandescente, otl 11ttcleo cent1·al , cer­

Por isto não nos deteremos ~m ex-! cada de t1n1a atmosphera gazosa de con-
por as demais. _l s)deravel espessura. Então seria :i. Terra 

o systema solar, segundo a hy- um astro luminoso: t~ria luz propria, 

Pothese era pois a principio trma ne= .con10 o Sol- e as de1na1s estrellas. 
. , ' ' ' bulasa animada de movimento no es- . A superfície desse nt1cleo liquido 

paço. Presuine-se qtie cerca de 699 da f?i-se so_lid~fi~a11do· len!amente: Teria 
700 sido a pr111c1p10 u1na pell1ct1Ia solida, de-

• • • • • 
massa da nebulosa qt1e forn1ot1 o sys- pois m::its e mais eSJ)essa: era o in1c10 
tema solar ficaram constittiindo o Sol; da c1·osta te1·rest.1·e, da crosfd solida do 

1 globo, a pri11cipio desconti11ua , depois 
o resto, __ apenas, dividiu-se, fornian-700 . conti11ua, for111ada de ele rne11tos crys-

talli11os, que foram as . roclza~· crys.talli-
do os planetas. ,ias. 

Isolada de parte l)r.incirJ.al da nebu- Mas o arrefecín1ento daquella n1as-
losa, a Terra, gazosa, 1rrad1ando o ca-1 sa contitittava 
lor e portanto . resfriando-se, foi dimi-

1

· · 
nt1indo de volume; em sett centro se Othello Reis. 
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~ca6a de edilar n,ais um '0/óelo · 
---~ê!!! sua propa,janda .li9fieniea: 
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~ ~~~ ~ 
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.xlo ha quem ignore a extensão désse mal em. tôda. a vastidão 
do nosso paiz, e desnecessario é. pois,accenlual' a vantagem 

· e opportunidade de eslar cada brasilriYo informado a sru r~speilo . 
• 

. 

Recorte o coupon ao lado e 1·eme1ta-o a COUJ>ON Â SulAmerica .. Caixa-971-Rio 
Sec(àO de fo1·necimentos 

(}uci,#il envia.1·-me grJlis um exemplai' 
dt, folk~ro ''A Opílac.õo. '' 

• fo~e-- --'-~--;--- ---";.~-
CIA. NACIONAL DE SECUROS DE VIDA Eí,de1-eço _____ ~---

• 

; 

' 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15

